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70solidariedade
ONG Espaço Cidadão precisa aumentar 
estrutura para ampliar ainda mais o 
atendimento.
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54 você sabia?
Antigo cemitério da Vila 
Nery e hoje sede da FESC, o 
Campo do Rui guarda muitas 
histórias.
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música
Conheça a história de Marlon 
Ramos, que se superou e 
registrou sua luta em um CD.

16mercado

Estudantes transformam setor 
imobiliário de São Carlos, 
criando um cenário altamente 
rentável.
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60 internet
O portal k3 completa três meses em 
São Carlos e conquista admiradores 
em toda a cidade.
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Opção de muitos, as repúblicas 
trazem lições de aprendizado 
que durarão a vida inteira.

24moradia

social
Carnaval e muita gente bonita nos 
bares da cidade. Confira isso e muito 
mais nos cliques.

10 capa
A Viação Paraty atualiza frota, 
aumenta área de atuação e 
muda visual dos ônibus.
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 Receptiva e 
solidária

São Carlos vem se mostrando mais receptiva a cada ano que passa e 
recebe seus estudantes como novos moradores de luxo. A cidade 
está compreendendo a importância dessa nova população, que se 
aproxima anualmente das 25 mil pessoas, entre as universidades e 
centros de pesquisa que aqui estão.

O que há dez anos eram repúblicas que faziam muito bagunça, 
tornaram-se um grande negócio para vários setores, como o imobiliário, o de 
alimentação, o de vestuário, o de entretenimento, dentre outros.

A arrecadação da cidade agradece e a Prefeitura também, porque isso gera 
negócios e novos impostos.

Por isso temos que estar sempre antenados com o futuro. Os estudantes 
baderneiros do passado se tranformaram em investimentos para a cidade. Lógico 
que uma bagunça aqui ou ali continuará existindo, mas São Carlos sabe que tem 
de receber bem seus novos moradores.

Outro exemplo que seu povo está dando é a solidariedade. O acidente 
que  Renato Mecca sofreu na Indonésia comove São Carlos. Toda a cidade 
está empenhada em ajudar. A solidariedade é algo que temos que praticar 
sempre, faz bem.

Nesta edição, também estamos mostrando essa chegada dos estudantes na 
cidade e tudo que envolve o setor imobiliário.

São várias novidades no modo de morar e na qualidade dessas opções. Um 
desfile de anunciantes oferecendo produtos de todos os tipos e custos.

Temos também já um aperitivo do que está rolando na vida social da cidade.
Enfim, sejam bem–vindos, novos moradores da Capital da Tecnologia. 

Estudantes são a força-
motriz do desenvolvimento 
econômico de São Carlos
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Cartas

Se você tem alguma sugestão, elogio ou crítica ao conteúdo da kappa, entre em contato conosco 
através do e-mail contato@revistakappa.com.br. Aproveite e nos acompanhe nas redes sociais. 
Curta nossa página no  Facebook (www.facebook.com/kappamagazine) e siga-nos no 
Twitter (@kappamagazine).

A reportagem [“Helena Dorn-
feld” precisa de R$ 360 mil, edição 
64, página 32] já esta surtindo efei-
to. Muita gente disse que leu e vai 
ajudar. Deus abençoe todos aí da 
kappa.

Malu Brito
Diretora do Abrigo de Idosos 

“Helena Dornfeld”

Sou um leitor assíduo da         
kappa.  Gostaria de parabenizar 
as últimas reportagens da seção 
“Dr. Aventura”. Marcelo Botosso 
demonstra não só um grande co-
nhecimento sobre o que fala, mas, 
sobretudo, uma intimidade que 
torna os relatos muito vívidos. Cer-
tamente o autor tem essa capaci-
dade de integrar filosofia, natureza 
e conhecimento histórico em sua 
escrita que só faz enriquecer a 
experiência do leitor. Agradeço a 
oportunidade.

Lucas Eduardo S. De Souza
Unesp – Franca

Pela segunda vez tenho a opor-
tunidade de entrar em contato 
com essa revista. Justamente no 
dia 30 de janeiro abri essa mara-
vilhosa revista e nesse dia que se 
comemora o dia da saudade senti, 
e muito, pois vi uma matéria sobre 
o Sr. Thomaz Ceneviva. Foi com ele 
que tive meu primeiro emprego e 
aos meus 12 anos aprendi a mágica 
da fotografia, coisas que a maioria 
dos adultos nem sonhavam como 
era. Foi com ele, esposa e filhos, 
que saí de uma infância e passei 
para uma adolescência sabendo o 
valor de uma família. Parabéns pela 
matéria. Muitas saudades mesmo...

Luiz Carlos Penteado

NOTA DA REDAÇÃO
Na matéria “Paróquia Santo 

Antônio comemora 70 anos” [edi-
ção 64, página 48], os desenhos 
originais do artista Unterberg fo-
ram encontrados guardados e re-
produzidos em azulejos que foram 
instalados próximo ao altar.
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Os novos rumos da Paraty
Empresa muda layout da marca e moderniza frota

Por mariucha magrini
Fotos João moura

P reocupação com o futuro e 
com o meio ambiente. Essa é 
uma das diretrizes da diretoria 

da Viação Paraty, empresa que aten-
de cerca de 30 cidades do estado de 
São Paulo. E justamente pela preocu-

pação com o futuro é que a empresa 
acaba de adquirir 33 novos ônibus, 
adotando uma política de renova-
ção da frota, com nova tecnologia e 
visual reformulado. No ano passado, 
foram, ao todo, 70 veículos novos. 

Segundo Gustavo Herszkowicz,  
diretor da empresa, os novos ônibus 
trazem um sistema de motorização 

mais moderno e eficiente. Isso além de 
já seguir todas as exigências das legis-
lações do setor, inclusive a norma NBR 
15.634, que torna o serviço da empresa 
compatível com os padrões europeus 
de qualidade. “É nossa preocupação ter 
certificações que garantam a qualidade 
dos nossos ônibus e dos nossos servi-
ços e que demonstrem, acima de tudo, 

ed65.indb   10 22/02/2013   19:22:29
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a atenção ao futuro e preocupação com 
o meio ambiente”, destaca Gustavo.

Ainda segundo ele, essa renovação 
da frota acarretará também em gran-
de redução na emissão de poluentes, 
diminuindo o impacto ambiental do 
transporte coletivo nas cidades em que 
a Paraty atua.  Os novos veículos são 
adaptados a pessoas com necessidades 
especiais e oferecem mais conforto aos 
usuários, pois possuem bancos diferen-
ciados, mais confortáveis e corredores 
mais largos, seguindo as novas ten-
dências do transporte público. O inves-

timento direcionado para a aquisição 
dos novos veículos é de R$ 10 milhões, 
sendo parte do valor obtido por finan-
ciamento junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).

Também antenado com as novas 
tecnologias que resultam na redução 
da emissão de gases gerados pelo 
transporte coletivo, Gustavo falou so-
bre os ônibus considerados híbridos, ou 
seja, que aliam motores biodiesel e elé-
trico, poluindo menos o meio ambien-
te. “Acredito que essa seja a tendência 

para o futuro do transporte público, 
mas ainda é muito caro. Deverá haver 
um acordo entre as empresas e os ór-
gãos reguladores para tornar esse tipo 
de combustível mais acessível. Antes 
disso deverá vir o diesel à base de cana”.

ATUAÇÃO LOCAL – Em São Car-
los, a empresa conta com 170 fun-
cionários, que garante a gestão lo-
gística e também a rodagem de 165 
ônibus, dos quais 25 ficam em Ibaté. 
Desse total, Gustavo destaca que 
150 estão destinados ao fretamen-

São 23 modelos Caio Mercedes-Benz Euro V

Apenas em  
São Carlos, são 

140 ônibus

São 23 modelos Caio Mercedes-Benz Euro V

Garagem foi ampliada 
e receberá serviços de 

funilaria e pintura

ed65.indb   11 22/02/2013   19:22:35
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to, uma tradição da Viação Paraty, 
em São Carlos. “O serviço se iniciou 
na década de 80 com a necessidade 
das empresas de trazerem seus fun-
cionários diretamente de suas casas 
para as empresas, sem depender do 
transporte público”, relembra ele. “O 
fretamento é uma grande vantagem 

Na internet

O usuário do transporte público da Viação 
Paraty, a segunda empresa no país a instalar 
o sistema de bilhetagem eletrônica, acaba 
de receber mais uma funcionalidade. Agora 
é possível adquirir e recarregar os “cartões 
inteligentes” diretamente pela internet. 
Ao realizar a compra, é gerado um boleto 
e, após o pagamento, o cartão recebe as 
recargas, de maneira rápida e segura, de 
acordo com Gustavo. 
O site www.vparaty.com.br também oferece 
atendimento ao público, informando os 
serviços disponíveis e sanando possíveis 
dúvidas dos usuários.
A empresa também planeja implantar 
um sistema de vendas de passagens 
mais eficiente do que o  utilizado. 
“Isso permitirá à Viação Paraty oferecer 
aos compradores de vale-transporte 
das linhas suburbanas e aos usuários 
das linhas rodoviárias a aquisição de 
passagens via internet”, acrescenta.

Interior dos 
ônibus: mais 

modernos e mais 
confortáveis

Funcionários passam por 
treinamentos frequentes

ed65.indb   12 22/02/2013   19:22:41
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para as empresas contratantes, pois 
os funcionários chegam mais rapida-
mente e mais descansados em seu 
local de trabalho, porque não pre-
cisam fazer uso de ônibus de linhas 
normais, aguardando em pontos.”

A garagem da cidade foi refor-
mada no ano passado e está rece-
bendo uma nova área de funilaria 
e pintura. “Este ano já estão sen-
do planejadas obras para colocar 
novos tanques e bombas de com-
bustível, além de coberturas novas 
para toda a área que receber os no-
vos equipamentos”, explica Gusta-
vo sobre a infraestrutura local.

São Carlos também é uma base 
de  operações de linhas intermunici-
pais da Paraty. Além de Araraquara, 
Ibaté e Araraquara, a empresa atua, 
através de sua subsidiária São Car-
los/Araras para Descalvado. A partir 
dessa cidade, as linhas seguem para 
Porto Ferreira, Pirassununga, Leme, 
Araras, Rio Claro, Limeira e America-
na, dentre outras.  

Essas linhas que partem ou che-
gam da cidade levam aproximada-
mente quatro mil pessoas diaria-
mente ao seu destino. Para esse ano, 
Gustavo comenta que há previsão 

de investimentos. “Queremos inserir 
ônibus novos com ar condicionado 
nas linhas suburbanas que ligam São 
Carlos e Araraquara”, afirma.

TREINAMENTO – Os investimen-
tos não ficam concentrados apenas 
na aquisição de equipamentos. A 
mão de obra também passa por 
intensa qualificação. “Oferecemos 
treinamentos e capacitações para 
funcionários de diversos setores da 
empresa. A motivação deve estar 
presente no dia a dia do trabalho”, 
ressalta. 

Tópicos importantes, como di-
reção defensiva, preventiva e eco-
nômica são termos já abordados 
em cursos realizados, por exem-
plo, pelos motoristas da empresa. 
Como lidar com situações estres-
santes e questões relacionadas à 
liderança da empresa também são 
destacados por Gustavo como te-
mas relevantes e oferecidos em 
treinamentos frequentes. Segundo 
ele, a Viação Paraty possui funcio-
nários que atuam na empresa há 
mais de 15 anos e que isso é re-
sultado também de um ambiente 
agradável de trabalho.  

Estrutura em São Carlos 
abriga  170 funcionários
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Dito e feito: Lafic Imóveis muda 
site e triplica interesse dos clientes
Imobiliária oferece na internet  ferramenta que facilita a vida 
de quem usa e aumenta volume de negócios

Fotos Fabio mauricio

A Lafic, imobiliária com 38 anos 
de tradição, está promovendo 
uma revolução de conceitos 

em São Carlos. Conforme já anunciava 
na última edição da Kappa Magazine, a 
empresa promoveu mudanças em seu 
site que foram muito além da identida-
de visual. Enquanto a maioria do setor 
usa a Internet para divulgar uma espécie 
de jornal eletrônico, a Lafic disponibiliza 
uma ferramenta on line efetiva, que pos-
sibilita não apenas encontrar um imóvel 
que atenda às especificações do cliente, 
como também que o locador saiba o 
que acontece com o patrimônio geren-
ciado pela imobiliária (quem quer ven-
der ou alugar pela Lafic pode, inclusive, 
cadastrar seu imóvel via site).  

“Sabemos na hora quantos cliques 

um imóvel teve no site em um determi-
nado período de tempo, identificando 
procura e taxa de retorno. E nosso site é 
o único que busca mais que um tipo de 
imóvel por vez, garantindo maior co-
modidade e rapidez ao usuário. É pos-
sível checar possibilidades dentro de 
uma faixa de valor em quatro bairros 
com uma única consulta”, exemplifica 
Déborah Carvalho, gestora organiza-
cional da Lafic.

As mudanças no site fizeram com 
que as visitas triplicassem já na primeira 
semana após a implementação da fer-
ramenta.  “Estamos investindo na efe-
tivação dos contatos pela Internet, em 
consonância com o atendimento per-
sonalizado e eficiente de nossa equipe. 
A resposta aos e-mails, por exemplo, é 
feita de maneira rápida e com todas as 
informações solicitadas”, garante.

Especializada em atender o público 
universitário, a Lafic também oferece 
diferenciais como Serviço Leva e Traz, e 
documentação facilitada com entrega 
do contrato em 24 horas. “Serviços como 
segunda via de boleto e reparos no imó-
vel também podem ser solicitados pelo 
site. Nossa proposta é facilitar a vida do 
estudante”, finaliza Déborah. 

ComPEtÊnCia

Serviço

Lafic Imóveis

Av. São Carlos, 2326

Telefone (16) 2106-6600

www.lafic.com.br In
fo

rm
e 
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Investimento rentável
Adquirir ou alugar imóveis para universitários tem se mostrado um negócio lucrativo e com 
perspectivas positivas para os próximos anos

Por Eloiza strachicini
Fotos João moura, Fabio mauricio 
e mauricio motta

I nvestir dinheiro em um imóvel 
quase sempre é garantia de bom 
negócio. E o perfil de quem opta 

por isso, em São Carlos, é muito di-
verso. Eva Isabel Ferreira, coorde-
nadora de locação da Maria Aires 
Imóveis, afirma que 70% deles são 
da cidade ou da região em busca de 
uma renda alugando o imóvel para 
estudantes. Os outros 30% são pais 
de universitários em busca de um 

imóvel para o filho morar durante a 
graduação. As taxas de juros baixas 
e o retorno garantido do aluguel 
são os principais argumentos para 
a compra do imóvel. “Na planta, o 
investidor ganha de 30% a 35% de 
valorização quando entregue. Dificil-
mente ele adquire um apartamento 
que precise de reforma. Ele quer re-
torno certo e rápido”, garante.

Eva cita o exemplo da Vila Marina. 
Antes da construção do Hospital Esco-
la, uma casa na região custava cerca de    
R$ 70 mil, valor que hoje gira em torno 

Para Eva, entorno do campus 2 da USP e 
UFSCar precisam de investimentos para 

atrair investidores e estudantes

Estudantes se concentram em bairros 
próximos ao campus I da USP , com maior 

infraestrutura

mErCado
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de R$ 300 mil a R$ 400 mil com a valo-
rização. O mesmo deverá ocorrer em 
breve com a região do Santa Angelina, 
próximo ao campus 2 da USP. 

Os alunos da USP têm preferência 
por morar mais no centro e no entor-
no da universidade, enquanto os da       
UFSCar preferem próximo à rodoviária, 
conta ela. Isso porque eles estão em 
busca de infraestrutura, como escola de 
inglês e academia. “Hoje, esse ponto é 
deficiente próximo à UFSCar e ao cam-
pus 2 da USP.  Os comerciantes e em-
presários precisam ficar atentos a essa 
necessidade de infraestrutura onde já 
há um boom de estudantes”, salienta.

Imóveis com um dormitório cus-
tam, em média, de R$ 140 mil a R$ 180 
mil. Os studios variam entre R$ 100 mil 
e R$ 130 mil; Com dois dormitórios, de-
pendendo da localização, pode custar 

entre R$ 170 mil e R$ 250 mil. E o pro-
prietário precisa reservar ainda 10% 
do valor do imóvel para manutenção 
do local, que tem um desgaste natural 
com o tempo e o uso. O valor médio do 
aluguel para apartamentos studio ou 
de um dormitório varia em torno de R$ 
700, fora o condomínio. 

ESTUDANTES MAIS EXIGENTES – 
A coordenadora de locação conta ain-
da que nos últimos cinco anos o perfil 
desses investidores mudou e dobrou a 
procura por esse tipo de negócio. Eles 
estão em busca de apartamentos me-
lhores porque os estudantes estão mais 
exigentes. “Antes o estudante morava 
mal e pagava caro por isso. Com o au-
mento da oferta, as construções estão 
melhores”, conta.

Déborah Carvalho, gestora orga-

nizacional da Lafic Imóveis, também 
constatou a mudança. Hoje, o estudan-
te quer alugar um imóvel novo, com 
piso frio e benfeitorias como armário 
embutido e box, ou seja, mais próximo 

Luís observou 
queda na procura 

por casas para 
repúblicas porque o 

mercado está mais 
atrativo para morar 

sozinho
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do conforto que tem na casa dos pais. 
A procura por imóveis com garagem 
também cresceu, mostrando que o 
aluno não gosta de andar a pé ou de 
ônibus, preferindo ir de carro ou pegar 
carona. 

Para Déborah, o investidor que 
pretende alugar não pode ter amor ao 
imóvel, pois o uso irá desgastá-lo e pre-
cisará ter uma reserva para a manuten-
ção. Foi-se o tempo em que o locatário 
se opunha em alugar para estudantes. 
“As vistorias minuciosas das imobiliárias 
deram uma garantia de que o inquili-
no entregará o imóvel do mesmo jeito 
que entrou e, caso isso não ocorra, é a 
imobiliária a responsável e não o pro-
prietário.”

Outro ponto que está mudando 
nos últimos tempos é a formação de re-
públicas de alunos de pós-graduação. 
A gestora organizacional conta que 
muitos querem sair da casa dos pais, 
porém não ganham o suficiente para se 
manterem e apelam para as repúblicas. 
Nesse caso, a exigência é que as casas 
tenham, além de três ou mais quartos, 
área de lazer (churrasqueira, piscina) e 
também quintal. “As repúblicas mistas 
também cresceram. E misturam casais 
morando com amigos”, acrescenta.

Já Luís Carlos Bregagnolo, diretor 
da Contato Imóveis, percebeu o inver-

so. Caiu em cerca de 80% a procura por 
casas para repúblicas porque o mer-
cado investiu em novas construções 
aumentando as chances de morar so-
zinho, o que acaba saindo mais barato. 
Entre janeiro e março, quando ocorrem 
as matrículas nas universidades, a pro-
cura por locação aumenta de 40% a 
50%. Porém, alunos de pós-graduação 
procuram locação o ano todo, especial-
mente de locais com dois dormitórios, 
porque muitos já estão namorando ou 
até já casaram.

FACILIDADES E SERVIÇOS – O 
estudante tem buscado imóveis que 
ofereçam segurança, localização e va-
lor acessível. Um apartamento de um 

dormitório ou kitnet têm preço médio 
de R$ 550 a R$ 600 e studio de 38 m2 
por até R$ 900, sempre com vaga na 
garagem. “O aluno está em busca de 
conforto, privacidade e individualismo. 
E até mesmo as imobiliárias mudaram, 
oferecendo um serviço mais personali-
zado, mostrando a cidade e as opções 
de imóveis, com serviço leva e traz”, 
completa.

Paulo Fernando Grillo Barnabé, só-
cio proprietário da Center Imóveis, acre-
dita que a procura por casas para mon-
tar repúblicas diminuiu porque o poder 
aquisitivo do brasileiro melhorou. E isso 
fez com o que o estudante buscasse in-
dividualidade e o máximo de conforto, 
morando bem, com infraestrutura. 

E os proprietários de imóveis estão 
atentos a essa demanda e passaram a 
oferecer moradias completas, com box, 
chuveiro, luminárias, armários e gabi-
netes nos cômodos, internet, TV a cabo 
e até ar-condicionado, simplificando 
a vida do estudante, principalmente 
aquele que não conhece a cidade. “O 
estudante está saindo de casa cada 
vez mais cedo e ele busca conforto e 
segurança, especialmente os de poder 
aquisitivo mais elevado. O novo univer-
sitário não quer casa velha e ‘perrengue’. 
Quer morar bem.”

Os alunos da USP conseguem se 

Déborah conta que vistorias 
minuciosas das imobiliárias 

deram garantias ao dono do 
imóvel alugado

Italinho acredita 
que a vinda da 
Fatec deverá 
fortificar ainda 
mais o mercado 
imobiliário

mErCado
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dar melhor nesse quesito, conseguem 
no entorno da universidade ou em bair-
ros adjacentes morar próximo da uni-
versidade e em ótimos apartamentos. 
Já os alunos da UFSCar não têm esse 
privilégio e acabam disputando vagas 
próximas à USP ou à rodoviária. 

PEQUENO, PORÉM ACONCHE-
GANTE – Para Mauricio Moretti, sócio-
-proprietário da Parintins Empreendi-
mentos Imobiliários, e com 20 anos de 
experiência no mercado, já existe um 
cenário consolidado na cidade: o uni-
versitário quer morar no quadrilátero 
central. Dificilmente ele irá querer mo-
rar próximo da UFSCar ou ao campus 2 
da USP. O deslocamento, nesse caso, se 
restringe somente ao estudo, estando 
próximo de toda a infraestrutura neces-
sária para morar. 

Mauricio afirma que ainda há es-
paço para construir onde há maior de-
manda, especialmente quando se pen-
sa em casas antigas. Porém, ele ressalta 
que o código civil do município restrin-
giu a construção de prédios em terre-
nos pequenos (10x20m ou 10x30m). 
“Proprietários mais antigos estão prefe-
rindo o sossego de condomínios fecha-
dos mais afastados e suas casas antigas, 
geralmente bem localizadas, acabam 
gerando um comércio para esse novo 
tipo de empreendimento”, acrescenta. 

E não são só estudantes os alvos 
de investidores de apartamentos en-
tre    27 m e 35 m2. Casais que estão co-
meçando a vida juntos e que não têm 
muito capital para investir no primeiro 
imóvel querem morar melhor e com 
boa localização. “Os empreendimen-
tos estão agregando condições como: 
vaga na garagem e varanda gourmet, 
mudando a concepção de vida das pes-
soas”, salienta.

Ainda é pequena a fatia, cerca de 
10%, de pais investidores. O forte na 
cidade, segundo Ítalo Cardinali, sócio-

-proprietário da Imobiliária Cardinali, 
são imóveis destinados à locação para 
estudantes e a diversidade de tipo de 
moradia também é atrativa, sem con-
tar o perfil, antes restrito a São Carlos, 
hoje se espalhou pela região. Os pais 
geralmente preferem apartamentos 
prontos de dois dormitórios, um para 
o filho e o outro alugado para um ami-
go. Isso porque além das taxas de juros 
menores e da facilidade de pagamento, 
o investidor tem a opção de comprar o 
imóvel direto da construtora com finan-
ciamentos de até 12 anos. “De dois anos 
para cá, até quem não tinha condições 
de ser investidor hoje está entrando 
nesse perfil. Praticamente o valor do 
aluguel paga a parcela, o que é muito 
vantajoso”, explica. 

O empresário acredita que entre 
três e cinco anos o perfil dos bair-
ros irá mudar. Com o aumento do 
número de alunos no campus 2 da 
USP, o seu entorno se tornará mais 
atrativo para investidores. Hoje, a 
rentabilidade ainda é baixa na re-
gião e alguns poucos já estão in-
vestindo naquela região. Em alguns 
bairros essa mudança já foi sentida 
há cerca de cinco anos. Os alunos da 
UFSCar, que antes preferiam morar 
próximo ao centro, hoje estão trans-
formando os bairros no entorno na 

universidade.  “A vinda da Fatec para 
São Carlos, anunciada pelo prefeito, 
deverá fortificar ainda mais o mer-
cado imobiliário”, prevê. 

Aluguel a longo prazo

Mateus da Silva, que é de São Paulo, 
estuda engenharia em São Carlos e seu 
pai começou a investir na cidade quando 
ele passou no vestibular, adquirindo 
galpões voltados para a atividade 
industrial. Paralelamente partiu para o 
público universitário, criando um mix de 
ofertas.  Hoje são dez imóveis voltados 
para estudantes, próximos ao campus I da 
USP e bairros próximos, como Santa Paula 
e Cidade Jardim. 
Para ele, o principal atrativo desse tipo 
de moradia é a tendência no longo 
tempo de aluguel, de cerca de quatro 
anos para o mesmo cliente, gerando 
menos rotatividade e possibilitando 
cuidar melhor do patrimônio. “São 
Carlos concentra um número maior de 
estudantes de cidades distantes, de forma 
que viagem de ida e volta é inviabilizada 
pela distância. Outro fator é o preço 
dos imóveis na região próxima a São 
Paulo, consideravelmente mais alto, não 
justificando o investimento para receber o 
aluguel estudantil”, salienta.
Apesar de também já ter adquirido 
imóveis como investidor, Mateus optou 
por contratar uma empresa para gerenciar 
esses imóveis. 

Não é só 
estudante 
o alvo dos 

investidores, 
garante 

Mauricio

Para Paulo, os 
proprietários estão 
oferecendo moradias 
completas para garantir 
conforto ao estudante
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Novo delegado regional 
do Creci quer intensificar qualificação 
dos profissionais

W enderçon Matheus Junior, 
mais conhecido como 
Stubé, foi indicado para 

ser o novo delegado regional do 
Conselho Regional de Correto-
res de Imóveis (Creci) na região. 
Ele afirma que pretende oferecer 
cursos e mais qualificação para os 
corretores de São Carlos e região. 
“Nossa regional inclui 28 cidades, 
totalizando mais de 2.500 pro-

fissionais. Meu interesse maior é 
investir na formação destes cor-
retores, valorizando a categoria.” 
O Creci é um órgão fiscalizador da 
profissão, criado pela necessidade 
de organizar a categoria e impedir 
o mau exercício da atividade pro-
fissional. A indicação de Stubé ao 
cargo aconteceu no fim de dezem-
bro de 2012 e foi feita pelo presi-
dente do Conselho em São Paulo, 

José Augusto Viana Neto. O Creci 
fiscaliza representantes de inter-
mediação imobiliária, bem como 
imobiliárias. “São Carlos tem um 
mercado muito atuante e compe-
titivo, com cerca de mil corretores. 
Quero conhecer as necessidades 
dos colegas, organizar a regional, 
e o primeiro passo, para desenvol-
ver um bom trabalho é nomear os 
subdelegados”, garante.    

NOTA

Aumenta venda de 
material de construção

A Associação Brasileira da In-
dústria de Materiais de Cons-
trução (Abramat) tem o que 

comemorar. Os números da venda 
de materiais de construção aumen-
tou 5,4% em relação a janeiro do ano 
passado. Se relacionados a dezem-
bro, o índice foi de 0,8%. Nos últimos 
12 meses, o aumento foi de 1,3%.

A pesquisa levou em conta o 
crescimento de vendas. Quem pu-
xou o setor foram os materiais de 
acabamento – piso, azulejo, gesso, 
iluminação, entre outros. Nesse seg-
mento, a alta foi de 6,2% com relação 
a janeiro de 2012, mas mostraram 
uma queda de 6,3% com relação a 
dezembro passado. 

A projeção da Abramat é de que 

as vendas sejam 4,5% maiores em 
2013. Esse índice dependerá da ve-
locidade da execução dos programas 
de estímulos ao investimento. Exem-

plos são concessões de rodovias, por-
tos e aeroportos, manutenção do es-
tímulo ao consumo, desoneração do 
ICMS e maior fluidez no crédito.  

Azulejo foi 
líder de 
vendas
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São Carlos 
perde 
Ayrton 
Salvador 
Leopoldino

Por Mari Lemes

F aleceu na sexta-feira (8), em 
São Paulo, o empresário Ayr-
ton Salvador Leopoldino, só-

cio-fundador da Engenharia e Co-
mércio Bandeirantes. Leopoldino 
tinha 83 anos e estava internado 
há 43 dias no Instituto do Coração, 
em São Paulo. 

Formado em engenharia ci-
vil pela Escola Politécnica de São 
Paulo, Ayrton veio para São Carlos 
trabalhar na prefeitura e dar aula 
na recém-inaugurada Escola de 
Engenharia de São Carlos (EESC).

Aqui, foi convidado para ser 
sócio de uma empresa de pavimen-
tação, mas não tinha dinheiro e co-
locou um pouco das dívidas dessa 
empresa em seu nome. Como garan-
tia, herdou algumas máquinas. Com 
esses equipamentos montou sua 
empresa atuando no ramo de terra-
planagem, pavimentação e pedreira.

Em entrevista à kappa, Leo-
poldino contou que a empresa foi 
responsável pela pavimentação 
de uma parte da cidade. “Em 1960, 
substituímos os paralelepípedos 
pela pavimentação na avenida São 
Carlos e na rua General Osório. 
Também remodelamos a rede de 
água e esgoto e fizemos a padroni-
zação dos passeios (calçadas) que 
ainda hoje podem ser vistos”, disse.

 “Ele foi um grande altruísta e 
pessoa filantrópica, sempre ligado 
a todas as instituições assistenciais 
de São Carlos”, lamentou o prefei-
to Paulo Altomani. Para o depu-

tado estadual Roberto Massafera, 
Leopoldino foi um grande profis-
sional e um excelente pai. “Pessoas 
como ele não deveriam ir embora. 
Especialmente pelo que construiu, 
pelo que fez e pelo grande apren-
dizado que proporcionou a quem 
conviveu com ele.”

O empresário deixa a esposa 
Neide, os filhos João Leopoldino 
Neto, Abel Terruggi Leopoldino e 
Aparecida Leopoldino Pallone, 13 
netos e quatro bisnetos. Ele tam-
bém era pai de Paulo Afonso Leo-
poldino e Ayrton Salvador Leopol-
dino Filho, ambos falecidos.  

LUTO
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Muito além das festas
Tradição das repúblicas é também um dos 
pontos fortes de São Carlos

Por ana Paula santos
Fotos João moura e mauricio motta

A o contrário do que alguns 
pensam, morar em uma 
república não se resume 

apenas em organizar festas e dividir 
os gastos de manutenção da casa e 
as tarefas para que a casa funcione 
bem. É também um período de pro-
funda aprendizagem.

Por um lado, as repúblicas fazem 
parte de um universo de inovação. 
Por outro, guardam a tradição e man-
têm a continuidade com a chegada 
dos calouros. Mesmo quando os atu-
ais moradores concluem o curso, as 
repúblicas continuam existindo, com 

novos estudantes que mantenham a 
ideologia do grupo e tenham perfis 
semelhantes. E mais do que isto, os 
moradores tentam manter um vín-
culo sólido entre os atuais alunos e o 
pessoal já formado.

“Todos os anos, com a saída dos 
que concluem o curso, os integran-
tes da república se mobilizam para 
trazer os ‘bixos’ e preencher as va-
gas abertas, mas é necessário que 
haja um mínimo de convivência an-
tes de morar definitivamente. Nesta 
primeira semana são escolhidos os 
apelidos, que podem ser por alguma 
semelhança ou apenas brincadeira”, 
explica Matheus Hermanus Barbosa 
Walravens, o Avatar, integrante da 

República Fura Zóio.
“A convivência na república re-

sulta em pelo menos dois grandes 
feitos: desenvolvimento pessoal e 
profissional dos moradores”, explica 
Omar Kenji Banks Mushá, um dos 
fundadores da república Aruêra. 
Atualmente formada por nove estu-
dantes do curso de engenharia de 
produção da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), a Aruêra foi 

Fura Zóio: veteranos durante 
a recepção dos calouros em 
dia de matrícula

moradia

Os donos da casa

E o que pensam os proprietários dos 
imóveis alugados para as repúblicas? A 
dona da casa onde moram os estudantes 
da USP prefere não se identificar, mas 
afirma que os universitários são os 
melhores inquilinos. “Alugo esta casa há 
seis anos e não posso reclamar, eles são 
muito honestos, podem ser bagunceiros, 
mas não destroem. Já tive imóveis 
alugados para famílias e posso garantir 
que prefiro ter uma república.” 
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inaugurada em 1998 e desde então 
já abrigou 44 moradores (incluindo 
intercambistas).

“Éramos cinco alunos da engenha-
ria de produção agroindustrial, com 
uma visão empreendedora. Nos basea-
mos em modelos de repúblicas de Pira-
cicaba, Ouro Preto e das centenárias fra-
ternidades americanas”, lembra Omar. 

Na vida pessoal, a oportunidade 
de conhecer e vivenciar coisas no-
vas, passar por situações adversas, 
fortalecendo a personalidade dos 
estudantes. Profissionalmente, o 
convívio desenvolve habilidades e 
além de aprender a atuar em equipe, 
com a organização das festas várias 
habilidades são desenvolvidas. 

“Negociação, comprometimento, 
liderança, inteligência emocional, in-
trodução à vida corporativa e proa-
tividade são alguns pontos extrema-
mente valorizados pelo mercado de 
trabalho”, diz Omar.

AMOR E ÓDIO – As festas são 
uma forma de integração e acabam 
se tornando a marca registrada das 
repúblicas. É claro que a vizinhança 
reclama, e não é difícil imaginar o  
porquê. Para evitar maiores proble-
mas, algumas festas acontecem em 
espaços de eventos; outras são tra-
dicionais e acontecem nas próprias 
casas. É o caso da Aruêra Summer, 
quando quatro caminhões de areia 
são colocados em frente à casa simu-
lando uma praia, explica Paulo Afonso 
Zorowich, atual morador da Aruêra. 
“Além desta, o Churrasco da Aruêra é 
também muito conhecido. Em ambas 
contamos com amigos e agregados 
de vários lugares, até do exterior.”

Na Fura Zóio, uma vez por ano 
acontece, em uma casa de eventos, a 
Fz Friday. As outras festas são realiza-
das na própria república. “Em relação 

às festas, mais que entretenimento, a 
arte de organizá-las exige muita res-
ponsabilidade”, garante Matheus.

 Fundada em 2003 por um grupo 
de sete amigos da mesma turma de 
engenharia ambiental da USP, ela re-
gistra a presença de mais de 20 es-
tudantes e intercambistas da Alema-

nha, Holanda e Espanha e hoje conta 
com 14 moradores.

“O nome surgiu de uma brincadei-
ra dos fundadores com o termo fura- 
olho, quando um paquera uma ex-
-namorada de um amigo. Daí o lema 
da república: mulher de amigo meu é 
melhor ainda”, conta Matheus.   

Paulo e Omar 
apresentam o 
estandarte da 
república. Ao 

fundo a galeria 
dos moradores 

da Aruêra

Casa cheia: do alto uma visão 
da adesão a uma das festas 

organizadas pela Aruêra
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Empresa oferece sistema prático 
de armazenamento destinado às 
pessoas físicas e jurídicas

Colaboradores atuam no transporte e 
armazenamento dos documentos e objetos

Tetris Self Storage: 
soluções em armazenamento
Primeira desse tipo na região, empresa oferece armazenamento de arquivo morto 
(documentos) e armazenamento pessoal de objetos

Fotos Fabio mauricio

C om o setor imobiliário aque-
cido e a construção de casas 
e apartamentos cada vez 

menores, o problema da falta de 
espaço se tornou crônico. O empre-
sário Renato Gallucci sofreu com o 
problema em família. O pai, conta-
dor, precisava de mais espaço para 
arquivar documentos de clientes e, 
quando a família se mudou de uma 
ampla casa para um apartamento, 
muitos objetos precisavam ser ar-
mazenados. Foi então que teve a 
ideia de investir nesse setor e criou 
a Tetris Self Storage. A Tetris trouxe 
para São Carlos o Self Storage, um 
conceito de negócios que faz mui-
to sucesso nos EUA. Ele é um siste-
ma prático de armazenamento des-

tinado às pessoas físicas e jurídicas 
que precisam guardar arquivos 
e objetos que não são muito usa-

dos e que ocupam espaço, como 
por exemplo documentos (arquivo 
morto), móveis inutilizados, barcos 

noVidadE
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Serviço

Tetris Self Storage

Rua Machado de Assis, 485

Telefone (16) 3413-1010 e 3413-1111

comercial@tetrisselfstorage.com.br In
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pequenos e jet skis; carros, estoque 
de mercadorias, brinquedos, relí-
quias de família, dentre outros.

Segundo Renato, a empresa 
oferece dois tipos de serviços: ar-
mazenamento de arquivo morto e 
armazenamento pessoal (aluguel 
de contêiners).

ARMAZENAMENTO DE ARQUI-
VO MORTO - Os colaboradores da 
Tetris Self Storage retiram os docu-
mentos com uma van com identifi-
cação na residência ou empresa do 
cliente, cataloga as caixas no siste-
ma computadorizado, podendo ser 
acessado a qualquer momento a 
pedido do cliente em um curto es-
paço de tempo.

ARMAZENAMENTO PESSOAL 
(SELF STORAGE) - São oferecidos 
containers em dois tamanhos: 6 m 
de comprimento: 2,7 m de altura 
e 2,4 m de largura e 12 m de com-
primento: 2,7 m de altura e 2,4 m 

de largura). Os contêiners ficam no 
pátio da Tetris, sob sua responsabi-
lidade e com monitoramento 24h.

O contrato de serviço não preci-
sa de comprovação de renda, nem 
fiador. Para pessoa física, basta ter 
em mãos a cópias do RG, CPF e 
comprovante de residência; e para 
a jurídica, cópias do RG e CPF do 
responsável pela empresa, do con-
trato social, comprovante de ende-
reço e CNPJ. O aluguel do espaço 
é mensal, sem taxas adicionais. O 
período mínimo de armazenamen-
to é de um mês, com renovação 
automática, sem burocracia, mas 
é o cliente que determina o prazo 
de locação, dependendo de sua ne-
cessidade.

O transporte de objetos a serem 
armazenados é de responsabilida-
de do cliente.

Um ponto importante e muito 
lembrado na Tetris Self Storage, 
conta o empresário, é a segurança. 
Uma vez armazenados na empresa, 

somente o cliente ou três pessoas 
autorizadas por ele poderão ter 
acesso aos objetos e documentos. 
Os colaboradores da Tetris Self Sto-
rage não têm autorização para abrir 
os boxes. “O seguro dos pertences 
é individualizado e com custos de 
acordo com o valor dos pertences 
que estiverem armaze- nados”, con-
ta Renato.  

 
Contêiner pode guardar desde 

relíquias de família até carro

Documentos 
são catalogados 
e  arquivados no 
sistema, de fácil 
acesso
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Padrão de alta qualidade 
Seja em um lote de 300 ou de 1.500m², alto padrão está relacionado à qualidade do 
empreendimento

Por Vanessa Gurian
Fotos Fábio maurício e João moura

C om o lançamento do Residen-
cial Damha Golf I, em outubro 
de 2012, a vocação imobiliá-

ria de São Carlos para condomínios 
de alto padrão se consolidou. 

Segundo o diretor superinten-
dente da Damha Urbanizadora, 
José Paranhos Ribeiro dos San-
tos, os 128 lotes de 1.400 metros 
quadrados vendidos por R$ 700 
mil atendem ao cliente que quer 
alto padrão com muito espaço. 
“Porém, alto padrão pode ser en-
contrado em condomínios e lote-

Projeto do lounge da piscina do Damha 
Golf. Alto padrão começa na concepção

Paranhos: Damha Golf oferece alto 
padrão com espaço

CondomÍnios 
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amentos fechados com lotes de 
todos os tamanhos. Esse concei-
to está relacionado à qualidade 
do empreendimento e não a seu 
tamanho”, explica. Conceito pen-
sado na concepção do projeto, 
que se preocupa com a sustenta-
bilidade ambiental e social, dura-
bilidade da construção e equipa-
mentos econômicos e funcionais 
de lazer em áreas comuns.

A proprietária da imobiliária 
Cia. do Imóvel, Ione Ferreira de 
Cico, diz que geralmente o cliente 
que procura por esses empreen-
dimentos conhece bem esse con-
ceito. “São pessoas que querem 
viver com conforto, privacidade, 
praticidade e segurança. Querem 
conviver com pessoas do mesmo 
nível”, explica. 

Tratando-se de um público 
exigente, Ione explica que mui-
tos ainda preferem terrenos mais 
amplos, enquanto outros dão pre-
ferência a lotes menores conside-
rando o uso da área de lazer do 
condomínio. Para ela, a opção de 
viver com alto padrão em terrenos 
menores tem aumentado o nú-
mero de consumidores. “Ambien-
tes mais intimistas, que valorizam 
o aconchego, traduzem o perfil e 
estilo de vida desses moradores. 
O luxo está na comodidade e no 
bem-estar.”

VERANEIO PARA MORAR - 
Eduardo de Arruda Botelho, sócio 
fundador e diretor do Vila Pinhal, 
localizado às margens da represa 
do Broa, em Itirapina, conta que 

o perfil do proprietário do lote-
amento tem mudado. Criado no 
início da década de  1980, tendo 
o lazer como principal objetivo, 
hoje tem aproximadamente 10% 
de suas 70 casas usadas como 
moradia. 

Outra mudança expressiva 
refere-se à origem dos proprietá-
rios. Eduardo afirma que até 2005, 
95% dos donos eram da capital. 
Atualmente, a procura maior pelo 
loteamento vem de cidades da 
região, como São Carlos, Brotas, 
Limeira, Araraquara, Ribeirão e Pi-
racicaba. 

Em seus 60 alqueires, o Vila 
Pinhal oferece casas prontas para 
venda e locação e terrenos de no 
mínimo mil metros quadrados, di-
vididos em quarteirões com lotes 

Eduardo com o mapa do Vila Pinhal. 
Quanto mais perto da represa, maior 
o valor do lote
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mais caros quanto mais próximo 
estiverem da represa. O menor va-
lor do metro quadrado é de R$ 220. 

A represa é a grande atração do 
loteamento, que tem a qualidade 
de sua água monitorada mensal-
mente e que proporciona praia, 
náutica e clima ameno.  Como 
um empreendimento familiar, é 
priorizada a qualidade do lotea-
mento e, para isso, uma comissão 
de proprietários arquitetos avalia 
os projetos antes da construção. 
“Queremos um desenvolvimento 
sustentável, preservando a qua-
lidade com no máximo 15 novas 
obras por ano”, explica.

Uma central de serviços faz 
o trabalho de triagem e contato 
com fornecedores e prestadores 
de serviços de todas as áreas, 
com entregas em domicílio. “Alto 
padrão é isso. É dar qualidade 
suficiente para atrair pessoas de 
alto padrão. Ninguém compra in-
fraestrutura. Compram-se ar puro 
e clima agradável.”   

Vista do Vila Pinhal, com seu lago 
paisagístico.  Perfil dos moradores 
mudou nos últimos anos 

Ione: lotes menores 
com alto padrão 
aumentou o número 
de  vendas

CONDOMÍNIOS 
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Segurança e tranquilidade
Com mais de 30 anos no mercado imobiliário, a Stubé Imóveis consolida trajetória 
profissional com a experiência de quem entende do assunto

Fotos mauricio motta

O conhecimento na área de 
documentação e registro de 
imóveis fez com que Wen-

derçon Matheus Junior montasse sua 
imobiliária. O nome escolhido veio de 
um apelido de infância: Stubé. E hoje 
ele é sinônimo de solidez e confiança 
no mercado imobiliário de São Carlos.

Essa tradição se consolidou prin-
cipalmente pelo profundo conheci-
mento do proprietário. “Desde muito 
jovem trabalhei em cartório, na trami-
tação de processos civis, criminais e 
na lavratura de escrituras no Tabelio-
nato Porto. Foram 18 anos de experi-
ência com escrituras.” 

A formação como advogado pela 
Fadisc, faculdade que formou impor-
tantes juristas e desembargadores, 

trouxe conhecimento em análise do-
cumental. Formado também em 
Educação Física pela  Escola Supe-
rior de São Carlos, Stubé recorda a 
importância da faculdade para todo 
o Brasil. “A cidade atraía jogadores e 
profissionais de esportes olímpicos, 
fui contemporâneo, entre outros, de 
Nelson Prudêncio e Nuno Cobra, pre-
parador físico de Ayrton Senna.” 

A experiência foi construída com 
trabalho e profissionalismo. Em 32 
anos de história, a imobiliária con-
quistou uma grande carteira de 
imóveis cadastrados, avaliados, alu-
gados e vendidos. Sucesso em lan-
çamentos de prédios e loteamentos. 
“Vivemos um grande período nas 
duas últimas décadas, o país vivia a 
inflação e nosso sistema de credibili-
dade gerou a confiança no mercado.” 

Avô de seis netos, Wenderçon lembra 
o casamento (na Usina da Serra, de Ibaté) 
com Márcia Regina Ferrari, com quem 
tem três filhos – Carolina, Gustavo e Letí-
cia. O rapaz trabalha junto com ele na ad-
ministração da imobiliária. A irmã de Stu-
bé, Regina, também faz parte da equipe.

A expansão de São Carlos trouxe a 
consolidação da Stubé, que busca a ex-
celência do serviço que presta.  Stubé 
Imóveis: segurança para quem vende, 
tranquilidade para quem compra. 

Serviço

Stubé Imóveis

Avenida São Carlos, 2534

Telefones: (16) 3374-1395/3371-8581

www.stubeimoveis.com.br

stube@terra.com.br In
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Stubé Imóveis: transformando projetos em realizações

O filho Gustavo e Wenderçon 
administram juntos a imobiliária

tradiÇão

ed65.indb   36 22/02/2013   19:25:02



kappa magazine 37  

informe

N o Brasil, o revestimento cerâmico, desde o princí-
pio, teve fundamental importância como elemen-
to funcional e decorativo em fachadas, paredes 

e painéis. Esse material foi muito utilizado por arquitetos 
como Oscar Niemeyer, Lúcio Costa e Affonso Reidy, in-
fluenciados por Le Corbusier, a valorizar os materiais e a 
cultura arquitetônica local. 

Hoje, há um grande empenho da indústria na me-
lhoria e desenvolvimento de revestimentos que aten-
dam tanto as necessidades das edificações, com a apli-
cação de novas tecnologias, como novas possibilidades 
de expressão estética, ao mesmo tempo que busca no 
passado e em nossas raízes elementos que possam 
mostrar e valorizar nossa história através de materiais 

como os ladrilhos hidráulicos etc. 
Desde 2012, há uma forte tendência deste tipo de ma-

terial produzido, tanto  em porcelanato como também nas 
cerâmicas mais comuns, com o avanço da impressão em 
alta resolução. Marcas como Incefra, Itagrés e Ceusa têm 
desenvolvido trabalhos diferenciados através de linhas que 
reproduzem ladrilhos hidráulicos, tacos, tecidos, patchwork 
e papéis de parede, possibilitando novas aplicações a este 
tipo de material e resgatando parte da nossa cultura arqui-
tetônica. Materiais estes que despertam dentro de cada indi-
víduo sensações e lembranças do passado e de gerações que 
já se foram enquanto e cuja combinação com outros mais 
contemporâneos, despertam os sentidos e a imaginação na 
junção destes universos.     

www.pisolejo.com.br
Rua Giácomo Casale, 215 - Jd. Alvorada

CEP: 13562-350 | São Carlos - SP
Telefones: (16) 3372-2724 | (16) 3372-6232

* Irma Guidorzi é diretora da Pisolejo 

INFLUÊNCIAS 
DO PAS SADO

Ceusa - Arábico 56x56

Ceusa Marble 57x57

Ceusa Adriático 56x56Ceusa Brocado

Incefra HD 50070 50x50 Incefra HD 50100 50x50
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A arte 
de saber 
vender
Referência em São Carlos, 
equipe da Cia. do Imóvel 
é especialista em vendas 
imobiliárias 

Foto João moura

Imobiliária que se destacou nas ven-
das de lotes do Residencial Damha 
Golf, a Cia. do Imóvel comprova que 

se especializar em vender é sua vocação. 
Desde 2007 trabalhando exclusivamen-
te com vendas imobiliárias, a imobiliária 
já é referência em São Carlos e região. 

Para a fundadora e proprietária da 
imobiliária, Ione Ferreira de Cico, está 
cada vez mais fácil comprar um imóvel, 
devido às facilidades de financiamen-
to, como as oferecidas pelo programa 
“Minha Casa Minha Vida”, em empreen-
dimentos como  o London Park e Gre-
en Tower. “A perspectiva é que as loca-
ções residenciais diminuam muito nos 
próximos anos. O sonho da casa pró-
pria está se tornando realidade para 
um número maior de pessoas”, projeta. 

Composta por 13 corretoras, a 
equipe da Cia. do Imóvel se caracte-
riza por ser essencialmente feminina, 
com a proposta de primeiro avaliar as 
necessidades do cliente, para depois 
oferecer o imóvel mais adequado. 

O processo de captação também 
é rigorosamente avaliado. Segundo 
Ione, toda a burocracia referente ao  
imóvel como matrícula em Cartório de 
Registro de Imóvel e certidões negati-
vas é primeiro analisada e deve estar 

apta para o trâmite de venda. “Não 
adianta oferecer o imóvel ideal se no 
final o negócio não se concretiza por 
irregularidade”, diz. 

DE CLIENTE PARA CLIENTE – 
“Uma venda bem feita leva a outra”, 
argumenta Ione, que garante que mui-
tos dos novos negócios realizados pela 
Cia. do Imóvel são a partir da satisfação 
das vendas já realizadas. Credibilidade 
que permite, até, fechar uma venda por 
telefone, fato ocorrido durante a entre-
vista da proprietária à kappa. “Fomos 
os olhos do cliente que está se mudan-
do de outra cidade para cá e não quis 
perder o negócio.”

Cia. do Imóvel está entre as imobili-
árias que mais venderam no residencial 

Damha III, Village III, Montreal, Quebec, 
Jardim Embaré e Parque Eco Tecnologi-
co Damha. Em breve, um novo empre-
endimento de lotes, a partir de 200 m², 
estará com exclusividade à venda na 
Cia. do Imóvel. 

Serviço

Cia. do Imóvel (CRECI 20093)

Rua São Sebastião, 1626

Telefone 3362-1240 / 3412-9001

www.ciadoimovelsaocarlos.com.br

ionedecico@gmail.com In
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Equipe de 
corretoras da 
Cia. do Imóvel: 
primeiro 
conhecer o 
cliente para 
oferecer 
o melhor 
negócio 

imÓVEL
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São-carlense internado na Indonésia 
precisa de ajuda para voltar

Internado há um mês na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) 
de um hospital em Cingapu-

ra, após sofrer um acidente de 
moto, o professor de ginástica de 
São Carlos, Renato Cordeiro Mec-
ca, precisa de ajuda para retornar 
ao Brasil.

O professor bateu sua moto 
atrás de um caminhão, fraturou 
a terceira e a quarta vértebra e 
foi submetido a uma cirurgia na 
Indonésia. Em seguida, foi trans-
ferido para a UTI de Cingapura 
onde o valor de cada diária é de 
2 mil dólares de Cingapura. A fa-
mília não tem como arcar com os 
gastos e por isso a urgência em 
trazê-lo de volta. 

Para essa transferência, a fa-
mília precisa de cerca de R$ 269 

mil, o equivalente a 170 mil dó-
lares de Cingapura. Campanhas 
em redes sociais e até um pedá-
gio entre a rua XV de Novembro 
e a avenida Carlos Botelho foram 
organizados para ajudar. O trans-
porte precisa ser feito em uma 
aeronave equipada com UTI, pois 
além de precisar de aparelhos para 
respirar, Renato não tem mais sen-
sibilidade do pescoço para baixo. 
A família entrou em contato com o 
Itamaraty, em Brasília, que se com-
prometeu a ajudá-los. 

Os interessados em colaborar 
podem fazer o depósito na conta 
corrente de Renato, sob o núme-
ro 00338-60, banco HSBC, agên-
cia 0959, CPF: 195.108.648-11 
(Renato Cordeiro Mecca). Outras 
informações podem ser obtidas 

através dos telefones (16) 3412-
7054 , (16) 8834-7054 ou (16) 
8160-0612.  

Startup de São Carlos é destaque 
em evento nacional

A startup Chegue.Lá, jovem 
empresa de tecnologia de 
São Carlos que faz parte do 

movimento Sanca Hub, foi campeã 
do Wayra Contest!, realizado dentro 
da Campus Party, um dos maiores 
eventos de tecnologia do país. A 
premiação colocou a startup entre 
as 20 finalistas do processo que se-
lecionará empresas para receberem 

suporte da Wayra. Cada uma das em-
presas selecionadas nessa fase final 
será acelerada com investimento de 
R$ 100 mil e um programa de dez 
meses no coworking da Wayra. 

Lançado em agosto de 2012, o 
Chegue.Lá reúne informações sobre 
itinerários de ônibus interestaduais 
no Brasil. O próximo passo do por-
tal, previsto para março, é vender 

as passagens diretamente no site. A 
equipe também está desenvolven-
do uma ferramenta que permitirá ao 
passageiro fazer baldeação em uma 
cidade intermediária, comprando to-
das as passagens do trajeto de uma 
só vez. O usuário poderá visualizar 
todas as rotas e escolher a mais ba-
rata ou a mais rápida, de acordo com 
sua conveniência.  

nota
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A força do Falcão 
Com equipes treinadas e preparadas, grupo Falcão oferece 
serviços de segurança, limpeza e mão de obra em geral

Fotos João moura

N os próximos meses, São 
Carlos contará com o ser-
viço de monitoramento 

residencial, industrial e comercial 
24 horas do grupo Falcão. Desde 
2004 atuando na área de seguran-
ça, a empresa vai inovar o serviço, 
com a instalação de sub-bases lo-
calizadas estrategicamente. 

Segundo o diretor da empresa, 
Fábio Júlio Gonçalves, o Falcão, o 
novo serviço manterá a política 
de valorização e constante trei-
namento de seus funcionários e 
colaboradores. “O resultado final 
só é bom se o funcionário estiver 
preparado e for valorizado.”

Hoje, o grupo tem funcionários 
diretos e indiretos oferecendo se-
gurança patrimonial e de porta-
ria. Reconhecido pela eficiência 
na segurança de grandes eventos, 
alguns com mais de dez mil pes-
soas, a empresa atende principal-

mente o público universitário em 
festas, jogos e outros eventos. 

ALÉM DE SEGURANÇA – Com 
avaliação e criação de projetos 
personalizados, de acordo com a 
necessidade do cliente, o grupo 
Falcão também oferece serviço 
e terceirização de limpeza e de 
mão de obra em serviços gerais. 
André Luiz Fragiacomo, gerente 
administrativo da empresa, expli-
ca que o trabalho oferecido con-
sidera desde o melhor produto e 
equipamento a ser utilizado até a 
segurança do funcionário durante 
sua execução. “Fazemos serviços 
de limpeza comercial, industrial 
e pós-obra, jardinagem, carga e 
descarga, monitoramento esco-
lar, garçom, agente de crédito, 
entre outros”, conta. 

Para exemplificar sua atuação, 
o grupo Falcão, credenciado no 
projeto CREA e eleito melhor em-
presa de 2011 e 2012 pela Mega 

Eventos Empresariais, publica tri-
mestralmente um jornal que cir-
cula entre seus clientes. 

Serviço

Grupo Falcão

Rua República do Líbano, 1082

Telefone (16) 3368-2078

www.falcaoservicos.com.br

falcaosvpeventos@hotmail.com 

Facebook: Falcao Falcão Segurança In
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Equipe de segurança do grupo Falcão

Com projetos 
personalizados, 
equipe de limpeza 
atua com qualidade

Direção do grupo: inovação na 
prestação de serviço

tErCEiriZaÇão 
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Por Eloiza strachicini 
Fotos mauricio motta H á cerca de 15 anos, Fernan-

da Ribeiro perdeu uma pes-
soa querida e sofreu muito. 

Ela conta que não tinha vontade de 
comer e, em alguns dias, passava 

BEm-Estar

A acupuntura e o processo 
de autocura
Técnica chinesa atua no ser humano globalmente, sendo 
indicada como medicina preventiva aliada à tradicional

Médico José 
Augusto aplica a 
agulha em um dos 
pontos do corpo
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24 horas em jejum. Emagreceu bas-
tante, chegando a pesar 42 quilos, 
quando seu peso normal seria de 52 
kg. Após muita insistência da família 
e, preocupada com sua saúde, pro-
curou um médico que a diagnosti-
cou com anorexia nervosa. 

Passou algum tempo em tra-
tamento, tomando medicamento 
para engordar, porém nada parecia 
resolver o caso. Foi quando recebeu 
a indicação de um médico acupun-
turista em Sertãozinho. Na época, a 
prática não era muito difundida em 
São Carlos. “Eu ia uma vez por sema-
na para lá e abandonei os remédios. 
Apenas as agulhas resolveram meu 
problema”, conta. 

Em um mês – o tratamento du-
rou aproximadamente seis – já tinha 
engordado e recuperado a autoes-
tima. “Indico a acupuntura, sempre 
com orientação médica. Se não fos-
se ela, não sei o que teria sido de 
mim”, desabafa.

Fernanda não é a única a buscar 
uma saída para problemas emocio-
nais recorrendo à medicina tradi-
cional chinesa. Essa técnica busca o 
equilíbrio do organismo através da 
inserção de agulhas especiais em 
pontos específicos do corpo. Geral-
mente, esses pontos são ricos em 
terminações nervosas, e, quando a 
agulha é inserida, ativa-se no cére-
bro a produção de substâncias que 
atuam como analgésicos, antiinfla-
matórios e antidepressivos – como a 
endorfina, o cortisol e a serotonina.

Para o médico acupunturista 
José Augusto Bussadori, o estudan-
te de medicina aprende na faculda-
de que a medicina ocidental é a do 
comprimido, por isso a acupuntura 
como especialização médica tem 20 
anos no Brasil e apenas há dez anos 

passou a ser oferecida na Unimed. Para 
ele, a medicina ocidental representa 
50% da cura das doenças e os outros 
50% é acupuntura. Uma não substitui 
a outra, são complementares. 

QUALIDADE DE VIDA – E o médi-
co sabe bem sobre o que fala. Du-
rante 24 anos, ele trabalhou como 
anestesiologista e abandonou a me-
dicina tradicional há três meses. Ele 
trabalhava 12 horas por dia nas duas 
especialidades, o que resultava em 
estresse e falta de tempo para a famí-
lia e outras atividades. “Deixei a anes-
tesiologia com dor no coração, espe-
cialmente pela equipe maravilhosa 
que trabalhava comigo. Agora consi-
go ter qualidade de vida”, conta ele, 
que estuda a acupuntura há 13 anos. 

José Augusto explica que a acu-
puntura é a medicina preventiva, ou 
seja, não deixa a doença evoluir, en-
quanto a medicina tradicional trata 
da doença depois que está instala-
da. Em um caso de reumatismo, por 
exemplo, a acupuntura entra para 
aliviar a dor, mas não cura a doen-
ça, que deve ser controlada com 

medicamentos. A técnica não tem 
restrições e pode ser aplicada em 
crianças, idosos e até em grávidas 
ou para quem pretende engravidar. 
A ressalva é que ela é contraindi-
cada para pessoas alcoolizadas, es-
quizofrênicas e com a saúde muito 
debilitada. 

O estado emocional do paciente 
é que dará o resultado dessa auto-
cura. O médico explica que 45% dos 
pacientes melhoram rapidamen-
te com a técnica, enquanto outros 
45% demoram mais para sentir 
seus efeitos. Há ainda 5% que sen-
tem melhora após muito tempo de 
tratamento e outros 5% que não 
observam nenhuma melhora, es-
pecialmente em doenças crônicas. 
“A coluna é o parachoque emocio-
nal do ser humano. Muita gente me 
procura por conta de dores nas cos-
tas e me diz, assustada, depois de 
algumas sessões, que outros pontos 
de sua vida como o sono ou ansie-
dade melhoraram. Por isso afirmo 
que a acupuntura é um processo de 
autocura que atinge globalmente o 
ser humano.”  

Há mais de 
80 tipos de 

acupuntura e 
a auricular é 

uma delas
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Ortomed também é saúde ocupacional 
Grupo passa a atuar na área de segurança e medicina do trabalho, oferecendo todos os 
exames e serviços exigidos por lei 

Fotos Fabio Mauricio

H abilitada a prestar serviços 
especializados em seguran-
ça e medicina do trabalho, o 

grupo Ortomed amplia sua atuação, 
inaugurando a Ortomed Saúde Ocu-
pacional. Com 25 anos de experiên-
cia no ramo de saúde, o novo em-
preendimento traz a mesma visão e 
excelência, que fizeram da empresa 
líder no segmento na cidade e região. 

Hamilton Galesco, sócio fundador 
da Ortomed, explica que a nova atua-
ção atende a obrigatoriedade de ma-
nutenção de serviços especializados 
em segurança e medicina do traba-
lho, segundo as Normas Regulamen-
tadoras no Brasil. “Oferecemos todos 
os exames exigidos pela lei brasileira, 
evitando prejuízos para o emprega-
dor e dando segurança ao emprega-
do. Isso melhora a qualidade de vida 
dos colaboradores e ajuda a empresa 
a ganhar mais desempenho e produ-
tividade”, explica. 

Além de cursos e palestras preven-
tivas, a Ortomed Saúde Ocupacional 
oferece, para empresas de todos os 
portes, serviços focados em suas re-
ais demandas, com pacotes e planos 
de pagamento exclusivos, reduzindo 
custos e facilitando o faturamento. 
Hamilton acrescenta que os diferen-

ciais da Ortomed estão na centrali-
zação de todos esses serviços e em 
oferecer atendimento pré-hospitalar 
e de remoções, com cobertura 24 ho-
ras e equipe de plantão especializada 
em caso de emergências nas depen-
dências da empresa. “Toda a estrutura 
da Ortomed Saúde será usada para a 

EMPRESA

Equipamento de 
eletrocardiograma está 
disponível na  Ortomed 
Saúde Ocupacional
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Serviço

Ortomed Saúde Ocupacional 

Rua Episcopal, 1804

Telefones: 3419-1118 / 3419-1119 

e-mail: ortomedocupacional@gmail.com In
fo

rm
e 
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Saúde Ocupacional. Para isso, fizemos 
parcerias importantes, como a com o 
médico Felipe Megale”, conta. 

PARCERIA CERTA – Sócio da Or-
tomed Saúde Ocupacional, o clínico 
geral Felipe Megale é o médico res-
ponsável pela clínica. Ele ressalta que 
o serviço nasceu da necessidade de 
facilitar a vida das empresas, inclusive 
com dependências e estrutura adap-
tada às normas de acessibilidade, 
com cabine de audiometrias para ca-
deirantes. “Oferecemos serviços cen-
tralizados. O funcionário faz todos os 
exames necessários de uma só vez, na 
clínica ou in company, contando com 
equipe altamente qualificada e atua-
lizada, assim como com os melhores 
recursos disponíveis.”  

Serviços oferecidos pela 
Ortomed Saúde Ocupacional

• Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO);

• Exames clínicos (admissional, demissional, 
mudança de função, periódico e retorno ao 
trabalho);

• Audiometrias e atuação no Programa de 
Conservação Auditiva (PCA);

• Exames complementares (laboratório, 
imagem etc);

• Unidades Móveis (atendimento in 
company);

• Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais (PPRA);

• Atendimento pré-hospitalar e remoções;
• Vacinação ocupacional;
• Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP);
• Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA);
• Laudo Técnico de Condições Ambientais do 

Trabalho (LTCAT);
• Laudos Técnicos (ergonômico, eletricidade 

etc);
• Treinamento (primeiros socorros, brigada 

de incêndio etc.). 

Cabine para exames 
de audiometria 

adaptada para receber 
cadeirantes

Hamilton e o 
médico Felipe: 

parceria para 
facilitar a vida 
das empresas
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VoCÊ saBia?

O cemitério que virou campo 
Estádio Rui Barbosa, que hoje abriga unidade da FESC, marcou a história esportiva da cidade 

Por Vanessa Gurian 
Fotos mauricio motta 

Q uando, em 1890, o último 
corpo do antigo cemitério 
da Vila Nery foi sepultado, 

não se imaginava que o local se tor-
naria um dos palcos mais importan-
tes da história esportiva de São Car-
los: o Estádio Rui Barbosa, ou Campo 
do Rui, como é mais conhecido. 

O cemitério teria atingido sua 
capacidade máxima de 4.325 pesso-
as em apenas oito anos, devido ao 
grande número de mortes causadas 

por três epidemias de tifo, que atin-
giram a cidade. Depois de desativa-
do, conta-se que os ossos e caixões 
foram incinerados, mas alguns restos 
ficaram no local.  

O fato culminou em uma len-
da folclórica, na qual em noites de 
sexta-feira muitos moradores da 
região testemunhavam uma procis-
são de pessoas encapuzadas, que 
apareciam exatamente à meia-noite, 
davam a volta no campo e desapare-
ciam sem deixar vestígios.

A lenda, registrada no livro Aspec-
to do folclore são-carlense, de Lígia 

Temple Garcia Gatti, ainda diz que a 
procissão dos encapuzados seria das 
pessoas cujos ossos ficaram pelo ter-
reno. Relatos orais ainda contam que 
muitos trabalhadores da fábrica Ta-
petes São Carlos, localizada próxima 
ao campo, tinham receio de passar 
pelo local durante a noite e madru-
gada.  

Folclore à parte, em 1995 fun-
cionários do estádio relataram que 
ao realizar a remoção de terra, para 
obras de drenagem do campo de fu-
tebol, realmente foram encontrados 
restos de um cadáver de mulher: a 

Vista aérea do campo, que, no final do 
século XIX, era um cemitério

VoCÊ saBia?
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mão direita, um pé com meia e o crâ-
nio, ainda com cabelos. 

VOCAÇÃO PARA O FUTEBOL 
- Muito antes de ser um conjunto 
esportivo municipal, o descampa-
do passou a ser usado para treino 
da equipe do Rui Barbosa Futebol 
Clube, fundado em 1929. Por isso, o 
lugar ficou conhecido como Cam-
po Rui Barbosa. Somente em 1931, 
a Prefeitura inaugurou as primeiras 
melhorias. O estádio, efetivamente, 
foi construído em 1957. 

Desde 1949 já funcionava no ter-
reno a Escola de Educação Física de 
São Carlos, primeira no interior do 
estado e uma das mais tradicionais 
do país. Dez anos depois, deu-se a 
aula inaugural da Escola de Biblio-
teconomia e Documentação de São 

Carlos, também com sede junto ao 
campo. Segundo a professora de 
biblioteconomia e coordenadora de 
trabalho de pesquisa sobre a histó-
ria do local, Sonia Maria Trombelli, a 
forte tradição esportiva do estádio 
se manteve até 1994, quando a fa-
culdade de Educação Física foi incor-
porada pela Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar). “Nesse estádio 
se apresentaram muitos jogadores 
de time amador da época que, pos-
teriormente, se tornaram famosos”, 
conta. Alguns desses nomes foram 
Alberto Martins (Mimi), Armando 
dos Santos (Armandinho) e Luiz Es-
tevan Siqueira Netto (Zuza). 

AMADOR DE QUALIDADE - Aos 
79 anos, Roque de Jesus Chiari, que 
foi presidente da Portuguesa da Vila 

Nery durante quase 30 anos, lembra 
que muitos dos jogos do campeo-
nato da cidade eram realizados no 
campo, onde em todo o entorno ha-
via eucaliptos. “Era um ótimo campo, 
muito requisitado. Muitas vezes, en-
quanto jogávamos, o bonde passava 
na rua Padre Teixeira.”

Os jogos, segundo Roque, que 
treinava seu time em uma chácara 
do bairro, reunia aos domingos um 
grande público que lotava a arqui-
bancada do estádio. Inicialmente 
feita em madeira, a arquibancada foi 
substituída por alvenaria, em 1957. 
O ex-treinador conta que após uma 
tempestade, que danificou a estrutu-
ra, a cobertura foi retirada sem subs-
tituição até hoje.

Apesar de serem amadores, de 
terem suas profissões e atividades 

Roque, ex-presidente da Portuguesa da Vila 
Nery. Ao fundo, a arquibancada que teve 

cobertura danificada por tempestade

ed65.indb   55 22/02/2013   19:26:34



kappa magazine56  

fora do time, os jogadores, segun-
do ele, eram de alto nível. “Guardo 
com carinho a emoção da final, 
na qual a Portuguesa da Vila Nery 
venceu o time Central de Sucatas, 
por 3 a 1.” 

Hoje não é mais o esporte que 

impulsiona o espaço, mas a edu-
cação. O local sedia desde 1971 a 
Fundação Educacional São Carlos 
(FESC). Desde 1995, abriga a Uni-
versidade Aberta da Terceira idade 
(UATI) e a Universidade Aberta do 
Brasil, desde 2006.   

 Área da FESC onde ficava 
o campo: do futebol para 

atividades educacionais

Foto retrata público que lotava o 
campo, aos domingos, no final da 
década de 1950

VoCÊ saBia?
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O estilo nosso de cada dia
por Ana Escrivão*

Ana Escrivão já foi workaholic. Hoje é worklove.  Fale com ela: ana@equilibriomoda.com.br
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Aspas
“São as antigas regras 

que assustam os homens 
na hora de explorar suas 

possibilidades e fazer suas 
próprias escolhas.” 
Michael Bastian 

Homem

Em se tratando de moda para o homem, a impressão é que a sua 
“caixa de ferramentas” é um tanto limitada: calças, camisas, camisetas 
e bermudas no street style, além da alfaiataria no social – e só. Mas, 

felizmente, hoje a moda masculina encontra mais opções. No tecido, na 
modelagem, nas combinações, nas cores e nos detalhes. A boa notícia: ele 
está mais motivado a pensar em moda do que num passado recente.  

Lidando com roupa masculina há mais de 15 anos, venho notando com prazer 
essa mudança e percebo como estão, a passos lentos, é verdade, se inteirando mais 
do seu corpo e das possibilidades de desenvolver o seu próprio estilo, imprimir a 
sua marca e a sua personalidade. Estão cada vez mais exigentes e não aceitam que 
as peças do seu closet sejam apenas confortáveis. 

Com a mente mais aberta para o novo e sem muito medo de arriscar, experi-
mentar certas misturas como um jeans + camiseta + sapato casual marrom + cinto 
marrom pode ser muito útil quando se quer fazer o estilo “sou moderno, porém 
nem tanto!” Se adicionar um blazer de sarja fica lindo! Enquanto um jeans + camisa 
+ tênis (Osklen) + cinto esportivo podem trazer o mesmo efeito de “sou antenado, 
mas nem quero!” Com uma jaqueta aviador e gravata, um must! 

Seguindo a mesma ideia das mulheres, os homens também não precisam e 
nem devem mostrar as imperfeições do seu corpo, os pneuzinhos indesejáveis, a 
barriga saliente, pernas encurtadas, ou seja  lá o que for o seu calcanhar de Aquiles. 
E tanto quanto as mulheres tudo pode ser disfarçado.  Mas como? Se você não está 
exatamente na sua melhor forma, use a camisa polo (tenha um arsenal, elas são 
muito versáteis), as camisetas (abuse das cores) ou camisas no shape tradicional – 
assim disfarça tudo, mas se estiver sarado abuse do slim fit.

O importante é investir em roupas que lhe sirvam agora, não depois 
que for “começar a academia”. Olhe-se no espelho, sem medo, e analise o 
que quer disfarçar e o que pode ser valorizado. Comece por aí que já é meio 
caminho andado! Boa sorte! 

PONTO DE EQUILÍBRIO

Cinto Calvin Klein

Calça 
Calvin 

Klein

Camisa Aramis

Polo Lacoste

Tenis Osklen

Foi pensando em “aumentar a 
caixa de ferramentas” do meu 
cliente que resolvi transformar a 
Equilíbrio Hall, no Iguatemi, numa 
loja exclusiva para ele.
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Um sucesso que não  
para de crescer
Após completar três meses em São Carlos, portal k3 conquista internautas com a proposta de 
prestar serviços e oferecer jornalismo de credibilidade

Por ana Paula santos e michel Lacombe 
Fotos João moura e mauricio motta

N o começo de fevereiro, an-
tes de completar três me-
ses em São Carlos, o portal 

k3 já havia ultrapassado a marca 
de um milhão de page views ape-
nas na cidade. Mais do que um in-
dicativo do sucesso conquistado 
nesse pequeno espaço de tempo, 
ele comprova que o internauta 
procura informações de qualida-
de, com a credibilidade já reco-
nhecida através da kappa e a agi-
lidade que só a internet oferece.

Além da notícia 24 horas por 
dia, o portal k3 também alia a 
prestação de serviços com a utili-
dade pública e também uma ferra-

menta auxiliar de trabalho. Esse é 
o caso da historiadora e pedagoga 
Rita de Cássia Marino, que é pro-
fessora da rede pública e coorde-

nadora pedagógica de uma escola 
particular. Ela conta que precisa es-
tar atualizada para trabalhar com 
crianças e adolescentes e, por isso, 

intErnEt

O delegado Mauricio Dotta e Silva destaca 
discrição e profissionalismo da equipe

O delegado Edmundo Gomes 
acompanha o portal k3 desde seu 
lançamento em Araraquara

Tatiane Liberato 
utiliza o portal 
como ferramenta 
de trabalho e para o 
interesse pessoal
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consulta diversas mídias. 
“O acesso rápido à informação 

é um dos maiores benefícios do 
k3. Como professora, preciso estar 
bem informada e saber transfor-
mar isso em conhecimento para os 
meus alunos, que precisam desen-
volver a competência leitor/escri-
tor” explica. “Para usar a internet, 
é preciso ter confiança na informa-
ção que vamos encontrar. Por isso, 
compartilho as reportagens que 
leio no portal k3.”

A jornalista Tatiane Liberato 
também precisa consultar diversas 
mídias devido à profissão, mas sua 
primeira opção é o portal k3. “É o 
primeiro veículo de comunicação 
que procuro, acesso todos os dias. 
A cobertura é ampla e isso facilita. 
Leio tudo, mas busco principal-
mente informações regionais ez 

Mais de dez mil pessoas curtiram a página do portal k3 no Facebook. Mais do que apontar o sucesso 
nas redes sociais, isso permite que o internauta tenha em seu mural o que de mais importante acontece no 
momento, possibilitando o comentário da notícia e o compartilhamento com sua rede de contatos. Um dos 
internautas que se vale desse recurso é Márcio Rogério Iroldi, soldado do Corpo de Bombeiros. 
“Em 11 de setembro do ano passado criei uma página comunitária para compartilhar informações sobre 
o trabalho dos bombeiros, o DNA de Bombeiro”, conta. A página, que já conta com acessos de vários 
lugares do mundo, disponibiliza informações importantes. “Aproveito a página do portal no 
Facebook e divulgo as reportagens. Tudo que é de interesse para a comunidade eu aproveito. E o 
portal k3 tem sido uma ótima opção”, completa.

Soldado Iroldi: “O 
portal k3 tem sido 
uma ótima opção”

Veja no Facebook, leia no portal e 
compartilhe com seus amigos
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intErnEt

acho o portal muito completo”, ex-
plica. Mas sua relação com o portal 
não fica restrito apenas ao profis-
sional. “Também utilizo o k3 para 
meu interesse pessoal, passando 
por oportunidades profissionais e 
até pelas fotos do Karaka.” 

FONTE DE CONSULTA – O con-
tato do economista e professor 
universitário Vlamir Pascoalino 
com o portal começou através da 
indicação de um amigo “Ele indi-
cou para que lesse determinada 
reportagem, dizendo que me sur-
preenderia”, lembra. “No portal k3, 
procuro por informações regio-
nais, encontro diversos temas rele-
vantes, mas busco principalmente 
notícias de indicadores regionais e 
diferentes opiniões sobre um mes-
mo assunto, navego e encontro o 
que há de mais relevante.”

A abrangência do portal k3 
é destacada por  Luiz Fernando 
Paulilo, economista professor do 
departamento de Engenharia de 
Produção da UFSCar. “É difícil ter 
informações locais e conside-
ro que o portal tem uma maior 
abrangência. Completando ape-

Sucesso comercial e 
novos projetos

O sucesso editorial alcançado pelo 
portal k3 também se reflete no mercado 
publicitário. “A publicidade na internet 
está passando por uma reformulação. Se 
antes o mercado não sabia como atender 
o internauta, hoje percebe-se que o 
modelo de negócios deve ser pautado 
pela necessidade de cada cliente”, explica 
o diretor comercial do portal k3, Adilson 
Haddad. “É nesse sentido que atuamos: 
buscamos oferecer ao anunciante a 
oportunidade de se comunicar com 
internautas que buscam informação com 
agilidade e credibilidade, oferecendo 
seu produto e serviço para quem está 
procurando.”
O diretor responsável pelo portal k3, 
Luciano Abelhaneda, também compartilha 
da mesma opinião. “Queremos oferecer 
ao internauta uma diversidade de 
informações para que ele escolha o que 
quer ver.” 
Mas as novidades não irão parar nesses 
primeiros três meses. “Estamos preparando 
algumas novidades que vão agregar mais 
ao internauta que utiliza o portal k3. Serão 
novos serviços e novas possibilidades de 
se ter a notícia em tempo real, aconteça 
onde acontecer e esteja o nosso leitor onde 
estiver”, resume Luciano.

Rita Marino compartilha as 
reportagens do portal k3 porque 

confia na informação prestada
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nas três meses de funcionamento 
acredito que o site está no caminho 
certo e pode crescer ainda mais.” Para 
ele, a divulgação de todo conteúdo 
fornecido pela kappa é uma excelen-
te opção. “São Carlos vive uma rique-
za no campo da educação, ciência e 
tecnologia, este diferencial é de inte-
resse do grande público. Ter um site 
com a possibilidade de divulgar tudo 
com flexibilidade é muito bom.”

PROFISSIONALISMO – O pri-
meiro contato de Maurício Dotta e 
Silva, atualmente no primeiro dis-
trito policial, foi por curiosidade, 
para saber como eram divulgadas 
as informações. “Acesso todos os 
dias e percebo que as informações 
são repassadas em tempo real, 
não preciso buscar notícias em ou-
tros portais. Além disso, encontro 

várias ferramentas à disposição”, 
explica. Outro destaque dado por 
ele, que também tem na economia 
uma leitura particular, é a aborda-
gem feita pelo portal. “Na minha 
área de atuação percebo a discri-
ção e o profissionalismo da equipe. 
A postura dos profissionais, a cober-
tura dos acontecimentos e a forma 
de divulgar gera crédito.” 

Edmundo Ferreira Gomes, dele-
gado da Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG), por sua vez, já é leitor 
antigo do portal k3, desde sua inau-
guração em Araraquara. “Para ter a 
confiança no nosso trabalho a di-
vulgação da imprensa é importante. 
Por isso, toda divulgação de quali-
dade é válida”, explica “Independen-
temente da editoria que consulto 
acho o portal k3 muito bem feito. É 
claro que leio mais as notícias poli-
ciais, mas no geral gosto das infor-
mações que encontro, da maneira 
que são tratadas as notícias.

Gosto de ler diferentes aborda-
gens, diferentes enfoques de um 
mesmo assunto.”  

Karaka: o social na web

Além da diversidade de assuntos e conteúdos, o 
portal k3 também tem o Karaka, ponto de encontro 
dos melhores eventos sociais da cidade.  Veridiana 
Meira, gestora administrativa financeira do Grupo 
Meira, conta que ele tem sido uma forma de 
comunicação com seus clientes. “Nas nossas mídias 
sociais, fazemos o link com o k3 e constatamos 
aumento nos visualizações, as pessoas gostam de se 
ver nos eventos.”
Veridiana também comenta que o Karaka não faz 
apenas o registro do social, mas também é uma forma 
de aumentar a divulgação dos empreendimentos 
do grupo. “O portal k3 tem sido muito interessante 
pra nós. Mais do que vincular a programação dos 
bares, podemos nos comunicar com toda a região 
apresentando o que temos disponível.”

Veridiana e 
Gabriel Meira no 
lançamento do ¡Que 
Vá!: nova forma de 
se comunicar com 
os clientes

Luiz Fernando: “Completando apenas três 
meses de funcionamento acredito que o 

portal está no caminho certo”
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R. 9 de julho, 1056
(16) 3372-3748

Av. Sallum, 909
(16) 3364-5725

Preview da Coleção 
Outono/Inverno

Já disponíveis nas lojas 
Tim Calçados 

Sapatilha 
Cravo e Canela

Sapatos 
Ramarim

Bota 
Ramarim

Coturno 
Parô

Coleção Outono / 
Inverno

Coleção Outono / 
Inverno

O caminho da moda
São Carlos - Lojas Centro e 

Shopping Iguatemi

Forma de pagamento:  

4x e 1+3

Coleção Outono / 
Inverno

Kildare

Zart
Ramarin

(16) 3416-6905
Rua São Sebastião, 1931

loja 05

Kea

Kea
Kea

PampiliPampili

Kea

Pampili

Kea

(16) 3416-6905
Rua São Sebastião, 1931

Mocassim em Camurça 
Confort

Promoção de verão 
Linha Confort

Sandália Promoção de 
Verão Linha Confort

(16) 3201-2129
Rua São Joaquim, 1237

Estamos no Facebook 

www.marasilva.com.br

Mocassim em Camurça 
Confort

Promoção de verão 

Confort
Mocassim em Camurça 

Sapatilha 
Cravo e Canela

Sapatos 
Ramarim

Coturno 
Parô

Bota 
Ramarim

Continua nossa 

Parcelado! 

Staroga
(16) 3371-0550
Rua Episcopal, 2221

Staroga também no Facebook 

Novidade
Tendência 2013!

NovidadeNovidade
Tendência 2013!Tendência 2013!
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tECnoLoGia

Blogueiras por opção
Com motivação e jovialidade, duas amigas compartilham na internet experiências do 
universo feminino

Por ana Paula santos 
Foto João moura

“Uma loira, uma mo-
rena. Uma do Rio, a 
outra de São Paulo. 

Juliana e Maria. Cada uma falando 
do seu ponto de vista sobre moda, 
decoração, viagem, dicas aleatórias 
e o que mais der na telha!” É com 
este texto que as amigas Juliana 
e Maria Vitória se apresentam na 
abertura da página de www.julia-
namaria.com.

“Sempre fomos leitoras ávidas 

de blogs, sites e revistas de moda, 
mas gostaríamos de ver algo mais, 
por isso surgiu a ideia de compar-
tilhar o que pensamos com outras 
pessoas”, explica Juliana Hammes. 
Carioca de 21 anos, a estudante 
do último período de administra-
ção, filha de empresários do ramo 
têxtil, que já estagiou na L’Óreal, se 
considera apaixonada por moda e 
por tudo que se refere ao universo 
feminino.

Entusiasmo compartilhado pela 
são-carlense de apenas 17 anos, 
Maria Vitória Novaes. “Sempre amei 

moda, sou muito vaidosa. Estou 
superfeliz com o resultado do blog 
e realizada por compartilhar um 
pouco de tudo.”

TECNOLOGIA DIGITAL – A in-
ternet trouxe uma profunda trans-
formação no que se refere à moda.  
No quesito informação, as tecno-
logias digitais – sites, blogs e re-
des sociais- aproximam as pessoas 
e vão muito além dos profissionais 
da área. 

A febre dos blogs de moda 
(que teve início em 2003 e chegou 

Vitória: “Estou superfeliz 
com o resultado do blog” 

Jo
ão

 M
ou

ra
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ao Brasil três anos depois) influen-
ciou Maria Vitoria e Juliana. O blog 
começou no fim de novembro e 
até o dia 16 de janeiro registrou 
42.900 acessos, uma média de 825 
acessos diários. “Em pouco mais 
de dois meses tivemos dias de 
pico mais positivos ainda, com três 
mil visitas/dia”, argumenta Juliana.

Para Vitória, parte do sucesso 
do blog, além do foco diversifi-
cado, está no fato das opiniões 
serem sempre muito reais e ver-
dadeiras. “Nosso foco está nas mu-
lheres que buscam informações 
sobre moda, culinária, decoração, 
viagens e muito mais.”

Mais do que uma oportunidade 
para mostrar a realidade, os blogs 
indicam e ditam tendências. A for-
ça está relacionada ao público fiel 
de leitores que encontram credibi-

lidade na opinião das blogueiras, 
mulheres bonitas e antenadas.

“Não queremos perder nossa 
essência, buscamos parceiros, mas 
o importante é manter a confia-
bilidade. Para isso indicamos pro-
dutos e marcas que conhecemos, 
que usamos e aprovamos”, garante 
Vitória.

Na verdade, a maioria dos blogs 
é essencialmente um diário pesso-
al. Os temas variam de acordo com 
a especialidade de quem escreve 
e gera a informação. Também por 
este motivo Juliana e Vitória es-
tão estudando, conhecimento não 
preenche espaço.

“Este ano começo a cursar enge-
nharia de produção, mas sou jovem. 
Quero fazer muitos cursos relaciona-
dos a moda. Este é o ramo onde que-
ro atuar”, conclui Vitória. 

A carioca Juliana é parceira 
no projeto que compartilha 

experiências e ideias
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“Tenho um verdadeiro caso de 
amor com São Carlos”
Ela não é apenas uma apaixonada pela dança e pela família, mas um exemplo de que com 
amor se constrói uma bela história de vida

Por ana Paula santos 
Foto João moura

“T enho um verdadei-
ro caso de amor com 
São Carlos”. Foi assim 

que Elisabete Kiyomura, ou tia Bety, 
como é carinhosamente chamada 
pelas alunas do Ballet Expressão, re-
sumiu sua relação com a cidade na 
qual vive desde 1977, ao ser convi-

dada para a entrevista nesta kappa.
Nascida em Bauru, Bety chegou 

a São Carlos em 1977, recém-casa-
da com o médico dermatologista 
Maçatochi Kiyomura. O encontro 
deles aconteceu muito longe da-
qui. “Sou educadora física e nos 
conhecemos em Humaitá, no Ama-
zonas, quando participamos do 
Projeto Rondon. Nesta época, mo-
rava em São Paulo e por trabalhar 

com dança não queria me afastar 
da capital.”

Vir para São Carlos foi uma es-
colha do marido. No início, Bety 
trabalhou na antiga Escola Supe-
rior de Educação Física, mas em 
pouco tempo já dava aulas de balé. 
“Quando cheguei existiam duas 
escolas de dança: a Beth Ballet e a 
outra comandada por dona Dilma, 
que deixou um grande legado. Sin-

A carioca Juliana é parceira no projeto que compartilha 
experiências pessoais e ideias femininas

PErsonaGEm da kaPPa
Elisabete Aparecida Gonçalves Kiyomura

Bety ao lado de 
uma parte de seus 

alunos: uma mulher 
apaixonada
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to que São Carlos tem uma história 
muito rica com a dança, mas infe-
lizmente faltam espaços que valori-
zem os espetáculos.”

DESAFIOS DA PROFISSÃO – 
Conhecida por organizar grandes 
produções, atrair importantes no-
mes na dança em nível nacional e 
até internacional para se apresentar 
e ensinar, além de conquistar prê-
mios em tradicionais festivais, Bety 
garante que o mais importante é 
ser contemporânea. “A arte é uma 
missão, amo o desafio de provocar 
o encantamento nas pessoas. Vivo 
uma paixão visceral com a dança.”

Este ano, ela comemora dez 
anos de um trabalho social desen-
volvido com crianças carentes no 

Cidade Aracy, parceria com o Sale-
sianos. “Sempre fui tão abençoada 
que esta é uma das formas que en-
contrei de dar um pequeno retorno 
à sociedade por tudo que conquis-
tei”, conta. Uma delas, inclusive, 
saiu da oficina e hoje é professora 
na escola.

BASE FORTE – Filha cuidadosa 
e amorosa, Bety afirma que sempre 
teve o apoio da mãe, dona Albina. 
“Quando me casei ela veio morar 
comigo, me ajudou a criar as crian-
ças. Hoje é ela quem precisa de 
cuidados e se tornou minha com-
panheira de caminhadas.” Outro 
pilar de seu sucesso foi o marido. 
“Ele foi ‘pãe’ dos nossos filhos [Gi-
selle, Daniel e Michelle], sempre 

se envolveu, trocou fraldas e deu 
mamadeira”, garante. “Tentei dar 
o melhor de mim em tudo que fiz, 
como profissional, mãe e mulher, e 
para que isso fosse possível contei 
com a ajuda deles, que são muito 
importantes em minha vida.”

Sempre acompanhada de Flo-
quinho, um yorkshire de 14 anos, 
e Saiyuki, uma shinauzer, tia Bety 
apresenta, em seu escritório, a pai-
xão pela dança e pela família. Três 
quadros trazem trechos de poemas 
de Fernando Pessoa ilustrados com 
fotos do companheiro, da mãe e 
dos filhos. Mas a decoração deve 
aumentar, pois Bety vive mais um 
estado de graça: a recém-chegada 
de Pedro, o primeiro neto, filho de 
Daniel.  
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soLidariEdadE

Por Eloiza strachicini
Fotos João moura

De uma ação voluntária para 
ajudar pessoas da comu-
nidade a uma organização 

não governamental. Assim pode ser 
resumida a história do Espaço Cida-
dão, instituição idealizada e fundada 
pelo tenente da reserva da PM Pedro 
Carlos Teixeira de Souza e um grupo 
de amigos, e que completa dez anos 
em maio com o intuito de levar cida-
dania à Cidade Aracy. 

Teixeira trabalhava no posto poli-

cial da comunidade e observou que 
não era apenas segurança que os 
moradores precisavam. Muitos não 
tinham sequer documentos. Por isso 
tomou a iniciativa de buscar parcerias 
e voluntários e criou a Ação Comuni-
tária, que oferece orientação jurídica, 
regularização de documentos, odon-
tologia preventiva, oficinas de recrea-
ção, cortes de cabelo, shows artísticos 
e musicais, dentre outras atividades 
gratuitas, uma vez por ano, sempre no 
último domingo de maio. 

“Nesse tempo todo, já conseguimos 

ONG Espaço Cidadão quer construir sede maior para 
oferecer espaço multiuso, salas de informática, biblioteca e 
filmes educativos 

Ampliar para 
ajudar mais

Teixeira na 
biblioteca 
improvisada: 
não há 
espaço para 
colocar livros 
guardados em 
caixas
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envolver cerca de 30 parceiros e realizar 
mais de 30 mil atendimentos. Esse tra-
balho não tem cunho político ou reli-
gioso, apenas são inciativas voltadas ao 
bem-estar da população”, destaca. 

Em 2006, a área pública onde fun-
cionava o posto policial foi desapro-
priada e colocada à venda. Através de 
emendas parlamentares, a ONG conse-
guiu comprar o local e transformar em 
sua sede. Foi instalada uma biblioteca 
com cerca de dois mil títulos doados; 
muitos outros ainda estão guardados 
por falta de espaço físico. O Sesi doou 
cadeiras em ótimo estado que também 
estão sem uso por falta de espaço. 

Um dos projetos da ONG que pre-
cisa de ajuda para continuar existindo 
é o Leitura na Praça. Teixeira conta que, 
através de um mutirão e com a parceria 
de uma loja de materiais de construção, 
a Praça de Lazer dos Voluntários foi lim-
pa e sofreu terraplanagem. Tudo isso 
para torná-la o local ideal para leitura, 
que já acontece de forma improvisada 
aos domingos pela manhã. “Precisamos 

de doação ou empréstimo de tendas 
para que o sol ou chuva não atrapa-
lhem o interesse das pessoas em ler. 
Não podemos instalar bancos na praça 
por conta do vandalismo”, lamenta.

AJUDAR PELO PRAZER DE AJU-
DAR - Em 2008, a ONG participou do 
projeto Ponto de Leitura, do Ministério 
da Cultura, e foi contemplada com 650 
títulos de livros, alguns com DVDs edu-
cativos, e um computador. O Sesc, por 
exemplo, já se prontificou a projetar fil-
mes para a comunidade, porém, nova-
mente a falta de um espaço adequado 
impede isso. “Infelizmente o vandalis-
mo é um tema recorrente. Não pode-
mos deixar objetos de valor dentro da 
sede. Recentemente, arrombaram a 
porta para roubar um rádio velho. A 
porta custou mais caro que o radinho”, 
desabafa. 

Para tentar minimizar o problema, a 
organização quer construir um galpão 
grande, com projeto de auditório mul-
tiuso, sala de informática, sala de convi-
vência para terceira idade e biblioteca. 
Duas paredes já com alicerce foram 
erguidas, mas falta, além de verba para 
continuar a obra, uma orientação técni-
ca “Não temos nem noção de quanto 

teremos que gastar. Por isso, queremos 
a ajuda de engenheiros e arquitetos 
para podermos ter um projeto estrutu-
rado para uma futura reforma.”

Segundo Teixeira, a ONG não rece-
be subvenção dos governos municipal, 
estadual e federal e nesse ano também 
não foi agraciada com emendas parla-
mentares. O dinheiro que conseguiram 
arrecadar até agora é fruto da venda 
de reciclagem, especialmente de livros 
muito deteriorados doados por biblio-
tecas da cidade. Mas o caminho para a 
nova sede é longo e árduo e necessita 
de colaboração. “Muitas pessoas já me 
desencorajaram de prosseguir na ONG. 
Mas os nossos 12 voluntários acreditam 
em um mundo melhor e querem fazer 
algo para ajudar. E encontrar voluntá-
rios no Brasil é raro”, destaca. 

COMO AJUDAR – Quem quiser co-
nhecer a ONG Espaço Cidadão, basta 
visitar sua sede, na rua Firmino Brigan-
te, 17. Para contribuir com os projetos, 
as doações podem ser feitas através do 
Banco do Brasil, agência 295-X, conta 
poupança nº 33956-3. Outras informa-
ções podem ser obtidas no site www.
espacocidadao.org.br ou pelo telefone 
(16) 3375-5533. 

soLidariEdadE

Ao fundo é possível ver parede que 
já começou a ser erguida, mas faltam 
recursos para continuar obra
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Gráfica 
Guillen & 
Andrioli 
recebe 
ISO 9001
Empresa é a pioneira  da 
região no  seguimento a 
ter seu gerenciamento de 
qualidade certificado

Após um ano e meio de con-
sultorias e treinamentos inter-
nos, realizados pela Brisot, a 

gráfica Guillen & Andrioli recebeu no 
início de fevereiro a certificação ISO 
9001.  Primeira gráfica de São Carlos 
a receber o selo, a empresa investiu 
alto em treinamento e equipamentos 
para se adequar aos oito princípios de 
gerenciamento da qualidade exigi-
dos pela certificação: foco no cliente, 
liderança, envolvimento das pessoas, 
abordagem de processos, aborda-
gem de sistema, melhoria contínua, 
tomada de decisões baseadas em fa-
tos e relações com fornecedores mu-
tuamente benéficas. 

Para os diretores, Lilian Andrioli 
Guillen e Jairo Guillen, a gráfica sempre 
priorizou princípios como esses que 
agora foram aperfeiçoados. “Trabalha-
mos com alta tecnologia, constante re-
novação de maquinário e treinamento 
de nossos colaboradores, para oferecer 
o melhor ao cliente”, explica Lilian.

A certificação ISO 9001 garante 
excelência em todo o processo, desde 
recepção até entrega do produto. Se-
gundo a diretora, o diferencial está no 
monitoramento e no controle de cada 

procedimento que, em caso de proble-
mas, é diagnosticado antes de chegar 
ao cliente. Criteriosa pesquisa sobre 
questões burocráticas e ambientais dos 
fornecedores e controle das empresas 
terceirizadas são alguns dos pontos. 

Com avaliação positiva durante au-
ditoria documental e prática, realizada 
pela Apcer do Brasil, a gráfica recebeu 
das mãos de Valério Brisot, da Brisot 
Consultoria e Treinamentos e do diretor 
administrativo da Apcer Brasil, Thiago 
Casemiro, os documentos em inglês e 
português e a bandeira de certificação. 
“Essa é a primeira conquista. Agora te-
remos que continuar com o mesmo 
nível de qualidade para em novembro 
passarmos por  nova auditoria”, adianta. 

Nos próximos meses, a Guillen & 
Andrioli deve receber, também, o selo 

FSC, que garante que a madeira 
utilizada em determinado produto 
é oriunda de um processo produ-
tivo manejado de forma ecologi-
camente adequada, socialmente 
justa e economicamente viável, e 
no cumprimento de todas as leis 
vigentes.  

CErtiFiCaÇão 

Serviço

Gráfica Guillen & Andrioli 

Rua Itália, 319, Vila Prado

Telefone (16) 3375-5772

www. graficaguillen.com.br

graficaguillen@ graficaguillen.com.br
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Valério Brisot 
(Brisot) e Thiago 

Casemiro (Apcer) 
entregam 

certificado e 
bandeira  para os 

diretores da Guillen 
& Andrioli, Lilian 

e Jairo

Equipe da gráfica e diretores da Brisot e Apcer com a bandeira de 
certificação ISO 9001: gerenciamento total de qualidade
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Foto João Moura

O ANTES – Aos seis ou sete 
anos de idade, é ideal fazer 
a primeira consulta ao or-

todontista. Nessa fase há probabi-
lidade de 70% de ocorrência de má 
oclusão dental: espaçamentos entre 
incisivos superiores e apinhamentos 
entre os inferiores. Tais desajustes 
decorrem de um descompasso entre 
o crescimento crânio facial e o início 
da erupção dos dentes permanentes: 
são os dentes de adulto numa face 
de criança. Embora natural, os desa-
justes exigem acompanhamento do 
ortodontista para diagnosticar o pa-
drão de crescimento facial. Dos 70% 
que desenvolvem má oclusão, 50% 
têm como causa um fator esquelé-
tico, que pode ser leve, moderado 
ou grave. Um raio-x panorâmico é 
essencial para verificar anomalias de 
número/forma/posição/erupção dos 

dentes (que ocorrem em cerca de 
44% dos pacientes). Aparelhos nessa 
fase, quando necessários, são indica-
dos para interceptar tais desajustes.

O DURANTE – É a fase do próprio 
tratamento, onde a mecânica orto-
dôntica é personalizada de acordo 
com o tipo facial. Os procedimentos 
do antes diminuem a complexidade 
do durante e, portanto, o tempo de 
tratamento.

O DEPOIS – As acomodações são 
inerentes aos organismos vivos: os 
dentes também se acomodam no de-
correr do tempo. São usados proto-
colos personalizados de contenções, 
para cada tipo de face e para cada 
tipo de mecânica ortodôntica. A fase 
de manutenção dos resultados é a 
mais longa, exigindo consultas anu-
ais. A intenção do depois é manter ao 
máximo o equilíbrio conseguido e mi-
nimizar os efeitos do envelhecimento 

fisiológico sobre a oclusão. Na idade 
adulta, e em especial para pacientes 
com maior exigência estética, são ne-
cessários retoques ortodônticos, visto 
que as “rugas da boca" se apresentam 
como novos apinhamentos dentais. 

Embora esta seja a sequência ideal 
de tratamento, o mesmo pode ser ini-
ciado em adultos de qualquer idade.  

saúdE BuCaL

Dr. Guilherme Machado 
Porciúncula, ortodontista 

da Porciúncula Odontologia 
Especializada

Serviço

Porciúncula Odontologia 

Especializada

Avenida Dr. Carlos Botelho, 1659

Telefones (16) 3411-3896/

3372-6205 

www.podonto.com.br
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Sucesso do tratamento depende de diagnóstico precoce e do acompanhamento ao longo 
da vida do paciente

Ortodontia contemporânea: 
o antes, o durante e o depois
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gastronomiakappa
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modakappa
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automotivokappa
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Fotos João moura

Q uem pensa que tênis é ape-
nas esporte de jovens com 
alto poder aquisitivo é por-

que não conhece o Centro de Forma-
ção e Rendimento. O espaço visa fo-
mentar a prática desse esporte, seja 
para atletas iniciantes, amadores ou 
competitivos e possui métodos em 
que o aluno joga tênis desde a pri-

meira aula, independente de ter ou 
não histórico no esporte. As aulas 
são personalizadas e respeitam o 
tempo de aprendizado de cada alu-
no, sendo oferecido todo o material 
esportivo. Resta ao praticante estar 
com roupa adequada e tênis nos pés.

O centro está instalado em uma 
ampla área e possui sete quadras de 
saibro, piso nobre e um pouco mais len-
to, facilitando o jogo e causando menos 

impacto. A interação com a natureza é 
possível através da mata centenária in-
tocada que cerca o manancial do Mon-
jolinho, ao lado do CFR. 

Outra preocupação ao instalar o 
CFR foi contar com uma equipe com 
experiência profissional. Além de Elson 
Longo, um dos cinco especialistas em 
biomecânica do mundo, instrutor e 
coordenador do centro, a equipe conta 
com mais seis instrutores, dentre eles 

EsPortE

Tênis para todos
Novo sistema do Centro de Formação e  Rendimento garante que o  
praticante jogue desde a primeira aula

Centro possui sete 
quadras de saibro 
muito próximas à 
mata intocada que 
cerca o manancial do 
Monjolinho
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Serviço

Centro de Formação e 

Rendimento 

Rua Victório Bonnuci, 920, Jd. Tangará

Telefone (16) 9293-8212 In
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Vivian Segnini, ex-número 1 no Brasil, 
Diogo Stoll, ex-coordenador da esco-
la de tênis do Clube Pinheiros, Renata 
Dias, ex-jogadora profissional, o prepa-
rador físico Luís Carlos Pavlu e o fisiote-
rapeuta Lucas Rodrigues, que possuem 
qualificação com cursos no exterior. 

Criado em agosto do ano passado, 
o Centro de Formação e Rendimento é 
certificado pela Confederação Brasileira 
de Tênis e pela Federação Internacional 
de Tênis. O local oferece método es-

pecial para crianças a partir de 4 anos, 
que aprendem brincando. O tênis é 
uma forma também de desenvolver a 
coordenação motora, sociabilização, 
melhorar sua independência, aprender 
a trabalhar em equipe e o valor de ga-
nhar e perder.  

Para quem ainda tem dúvida sobre 
as vantagens desse esporte, quem pra-
tica tênis tem entre 30% e 50% menos 
chance de ter problemas cardíacos e, 
em uma hora de atividade, o aluno con-
segue queimar entre 300 e 800 calorias, 
dependendo da intensidade do jogo. 
Como não tem contato físico direto, o 
praticante tem menos chance de lesão, 
mas grandes possibilidades de fazer no-
vos amigos. 

Por tudo isso e por seus efeitos 
no funcionamento do cérebro, in-
centivando o pensamento lógico, o 
tênis também é um esporte indicado 
para pessoas acima de 60 anos, com 
metodologia e materiais esportivos 
adequados. Se você ficou curioso 
para conhecer o esporte e o centro, 
agende uma aula-teste gratuitamen-
te no horário em que puder.  

Equipe de 
profissionais tem 
experiência em 
grandes clubes 
e qualificação 
internacional

Crianças, 
adultos 
e idosos 
podem 
jogar tênis 
desde a 
primeira 
aula

ed65.indb   81 22/02/2013   19:29:04



kappa magazine82  

odontoLoGia

Em franca expansão
Clínica Santa Apolônia® completa dez anos em São Carlos com nova unidade

O dontologia moderna, com 
profissionalismo e dedica-
ção, preocupada em satisfa-

zer as necessidades das pessoas que 
buscam um tratamento diferencia-
do. Assim pode ser definida a Clínica 
Santa Apolônia, que oferece há dez 
anos atendimento odontológico es-
pecializado nas áreas de reabilitação 
oral, periodontia, implantes, cirurgia, 
estética, endodontia e ortodontia.

Localizada estrategicamente no 
alto da cidade, próxima ao São Car-
los Clube, a Clínica Santa Apolônia® 
é formada pelos doutores Mario de 
Sousa e Silva, clínico geral, e Augusto 
de Sousa e Silva, especialista em pe-
riodontia e implantodontia. Em 2012, 
para ampliar os serviços disponíveis 
no local, o especialista em ortodontia, 
Michel Nascimento, passou a integrar 
a equipe. 

ATENDIMENTO PREMIUM – Vi-
sando a satisfação de seus clientes, 

a Clínica Santa Apolônia® tem por 
característica oferecer atendimento 
com especialistas. Agendamento in-
teligente e eficiente com hora mar-
cada e sem overbooking, estacio-
namento conveniado, materiais de 
última geração, técnicas avançadas, 
equipamentos modernos e equipe 
auxiliar altamente capacitada. Tudo 
isso em um ambiente seguro, confor-
tável e de fácil localização.

AMPLIAÇÃO – Os anos de traba-
lho e a experiência adquirida motiva-
ram a ampliação da clínica, que agora 
oferece ortodontia especializada e 
um centro cirúrgico moderno, para 
que seus clientes encontrem todos os 
serviços odontológicos que necessi-
tam em um só lugar.

TÉCNICAS AVANÇADAS – Sem-
pre de olho nos avanços científicos, a 
Clínica Santa Apolônia® oferece o que 
há de mais moderno no mercado. 

Lentes de contato para os dentes, pla-
nejamento virtual, cirurgia de implan-
tes guiada por computador, coroas 
em porcelana pelo processo CAD/
CAM, aparelhos cerâmicos altamente 
estéticos, aparelho que diminui o nu-
mero de visitas ao dentista e o tempo 
de tratamento. Tudo isso buscando a 
economia de tempo e a excelência de 
serviços prestados.

PADROEIRA – Santa Apolônia é 
uma homenagem à santa padroei-
ra dos dentistas, cuja comemoração 
acontece no dia 9 de fevereiro.   

Serviço

Santa Apolônia Odontologia

Rua Nove de Julho, 2.130 e 2.150

(próximo ao São Carlos Clube)

Telefone (16) 3371-0251

www.santaapolonia.com In
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músiCa

Marlon Ramos 
e sua moto: 
outra grande 
paixão além 
da música 
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Uma história de 
renascimento
Marlon Ramos lança CD com canções que contam sua 
vida, marcada por um trágico acidente e um recomeço 
repleto de gratidão 

Por Vanessa Gurian
Foto mauricio motta

Marlon Ramos chegou à re-
vista kappa em sua moto, 
equipada com descanso 

de pés, para-brisa alto, bolsas laterais 
e centrais. Entre as grandes paixões 
do cabo da Polícia Militar, a moto e 
o colete de motociclista em couro 
davam a ele uma imponência que se 
desfez na humildade de suas primei-
ras palavras e se confirmou durante 
a conversa. 

No dia 7 de julho do ano pas-
sado, no Espaço 7 (a repetição do 
número não foi intencional, segun-
do ele), Marlon lançou seu primeiro 
CD O que vi da vida, com seis faixas 
de composições próprias e inédi-
tas. A produção independente, que 
contou com patrocínios de empre-
sas de São Carlos, foi uma home-
nagem a Rafael Fernandes, médi-
co neurologista de Campinas, que 
prestigiou o lançamento. “Sofri um 
acidente de moto em 1988, no qual 
me levou a um traumatismo crania-
no. Tinha 1% de chance de sobre-
viver. Foi pelas mãos de Rafael que 
continuei vivo.” 

A INSPIRAÇÃO – Ainda que 
bem-sucedida, por algum tempo 
após a cirurgia, realizada no hospital 

Mário Gatti, em Campinas, Marlon 
diz que perdeu a memória, sem sa-
ber quem era e quem eram as pes-
soas que o cercavam. Emocionado, 
conta que foi, exatamente, quando 
voltou a se lembrar de sua vida que 
começou a compor. “Desde criança, 
a música é outra de minhas paixões. 
Adoro Belchior, Lulu Santos, Fagner, 
Roberto Carlos, Chrystian & Ralf e 
Freddie Mercury”. Autodidata, aos 
7 anos ganhou um violão usado e 
aprendeu a tocar sozinho. Mais tar-
de, foi vocalista de uma banda em 
Nova Veneza, distrito de Sumaré, 
onde cresceu. 

O que vi da vida traz músicas fei-
tas na fase pós-acidente, somadas 
a Amado filho, feita especialmente 
para o CD e inspirado em Rafael, seu 
primogênito, que hoje tem 19 anos.

O nome, aliás, foi a primeira ho-
menagem de Marlon ao médico, de 
quem se tornou amigo pessoal e a 
quem é imensamente grato. “Dele 
eu nunca quero ter alta. É meu pa-
drinho, meu anjo da guarda, meu 
amigo”. No início do ano passado, 
Marlon fez uma tatuagem no braço 
direito, com o nome do médico es-
crito de forma estilizada. 

FUTURO – Com duas mil cópias 
distribuídas gratuitamente, o su-

cesso do CD, que contou com vio-
lão e arranjos de Alexandre Khalil, 
estimulou Marlon a compor novas 
canções. Segundo ele, são músicas 
verdadeiras que retratam situações 
reais e sensações vividas em seu 
cotidiano, muitas delas a partir de 
ocorrências que atende. “Como po-
licial, tento ser diferente e ameni-
zar os conflitos”, diz. 

Agradecido pela vida, muito 
religioso e apaixonado pela músi-
ca, motos (faz parte do grupo 
Camaradas Moto Clube), pelo 
filho e pela esposa, Renata, 
a quem se refere como 
“minha princesa”, Mar-
lon tem projetos para 
lançar um novo CD. 
“Agradeço muito por 
O que vi da vida, que 
já está até na França e 
no Canadá. Fazer esse 
trabalho foi uma expe-
riência maravilhosa, 
que pretendo re-
petir”, conclui. 
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Bolsas laterais mostram paixão de 
Marlon pelo motociclismo

Cantor e compositor é 
integrante do 

Camaradas Moto Clube 
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Posto XV: 
tradição e 
credibilidade
Há 40 anos no mesmo endereço, 
a empresa oferece qualidade 
e bom atendimento com 
funcionamento 24 horas todos  
os dias da semana

Fotos João moura

O Posto XV, um dos mais tra-
dicionais da cidade, com-
pleta 40 anos no mesmo 

endereço. A confiança conquista-
da na esquina da rua XV de No-
vembro com avenida São Carlos se 
faz por conta dos diferenciais no 
atendimento e administração.

“Tudo começou há mais de 60 
anos com os meus pais, Arcilio e 
Mafalda Martins, quando ainda 
morávamos em Descalvado. Eu 
e meus irmãos, Odmir e Odnei, 
nascemos e fomos criados neste 
ambiente comercial”, conta Oda-
lete Martins Piva, proprietária do 
Posto XV. 

Há décadas a família instalou-

-se em São Carlos, onde se pro-
fissionalizou no segmento. Paixão 
pelo setor incorporada pelos fi-
lhos de Odalete, Milena e Odino, 
que atualmente assumiram a ad-
ministração deste e dos outros 
dois da família, o Raposo Tavares, 
na Geminiano Costa, e Triângulo, 
na avenida Dr. Pádua Salles, na Vila 
Prado.

Localização 
privilegiada e 
qualidade no 

atendimento são 
marcas registradas 

do Posto XV

15 de Novembro de 1973: inauguração do 
Posto XV no endereço atual

ed65.indb   86 22/02/2013   19:29:41



kappa magazine 87  

In
fo

rm
e 

Pu
bl

ic
itá

rio

TRADIÇÃO – “Quando instala-
mos o posto neste endereço, a re-
gião hoje conhecida como alto da 
cidade era residencial. Ajudamos a 
trazer o desenvolvimento, hoje vi-
vemos em pleno centro comercial.”

O ponto privilegiado trouxe ao 
Posto XV reconhecimento como 
point e ponto de encontro na cida-
de, participando com promoções 
e se fazendo presente em festejos 
e datas comemorativas.

“Nossos enfeites de Natal sem-
pre foram muito esperados. Hou-
ve uma época que até os blocos 
de carnaval faziam a saída aqui 
do posto. A fidelidade de nossos 
clientes sempre esteve presente. 
Sempre gostei de estar aqui, é a 
minha vida”, reforça Odalete.

No Posto XV, além do abas-
tecimento com combustível de 
qualidade comprovada, bandeira 
Petrobras, o cliente encontra lava-

-rápido, troca de óleo e toda co-
modidade oferecida pela loja de 
conveniência.

BR MANIA – A rede de lojas de 
conveniência dos postos Petrobras 
foi criada para trazer facilidades. 
Lá você encontra o que precisa no 
caminho de casa, da escola ou do 
trabalho, com atendimento rápido 
e personalizado, estacionamento, 
conforto e segurança. Inaugura-
da em 2002 no Posto XV, a loja de 
conveniência é um sucesso abso-
luto. Além das bebidas, salgados 
e lanches as novidades estão por 
conta dos Pratos Gourmet. Diver-
sas opções de práticas combina-
ções, deliciosos pratos e até sobre-
mesas. 

Serviço

Auto Posto XV de Novembro 

Ltda. (Posto XV)

Rua XV de Novembro, 2063 – 

esquina com avenida São Carlos

Telefone (16) 3371-2209 

autopostoxv@gmail.com

Odino e Odalete se orgulham de 
manter a administração familiar

Arcilio e Mafalda Martins: 
fundadores de uma história 

construída há mais de 60 anos

A loja de 
conveniência 

BR Mania 
oferece opções 

de salgados, 
lanches e 

pratos prontos
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Cinco 
prêmios 
Nobel 
participam 
de evento 

P ela primeira vez São Car-
los receberá cinco cien-
tistas distinguidos com 

o Prêmio Nobel em um mesmo 
evento científico, que acontece a 
partir de quinta (28) no Instituto 
de Física de São Carlos (IFSC), da 
USP. A inscrição para este even-
to poderá ser feita através do site 
cepof.ifsc.usp.br/symposium_kle-
ppner/index.php.

Estarão presentes no Sympo-
sium Honoring “Prof. Daniel Kle-
ppner”, os americanos William 
Phillips e Eric Cornell, Prêmios 
Nobel da Física em 1997 e 2001, 

respectivamente, Dudley Hers-
chbach, Prêmio Nobel de Quími-
ca em 1986, David Wineland e o 
francês Serge Haroche, Prêmios 
Nobel da Física (2012). O simpó-
sio também promoverá a entrega 
de título de Professor Emérito do 
Instituto ao pesquisador que dá 
nome ao evento.

Um dos grandes destaques do 
evento será a aula especial que 

David Wineland dará na sexta (1º), 
que constituirá uma réplica da 
Aula Nobel dada por esse cientista 
na Universidade de Estocolmo (Su-
écia), quando da outorga do Prê-
mio Nobel. Aqui, ele acrescentará 
tópicos relativos ao trabalho e co-
laborações desenvolvidos ao lon-
go do tempo com o Prof. Vanderlei 
Bagnato, do Instituto de Física de 
São Carlos. 

notas

Praça da XV recebe terceira 
edição de projeto

P ela terceira vez, a Praça da XV 
recebe o projeto “Circo na Pra-
ça”. Realizado pelo grupo Esta-

ção no Circo, o evento apresentará, 
sempre aos domingos, às 17 horas, 
um espetáculo circense no coração 
cultural de São Carlos.

A atual temporada teve início no 
dia 24, com o espetáculo Faz melhor 
que eu quero ver. No domingo (3), 

será a vez de Brincante, com a apre-
sentação do Palhaço Muzzarela, do 
Rio de Janeiro. Ainda da mesma ci-
dade, o Duo Morales apresenta no 
dia dez o espetáculo Dois na Roda. O 
encerramento será no dia 17, com a 
apresentação de Palhaçadas, realiza-
do pelo grupo são-carlense.

Fundado em 2006 pelo ator e cir-
cense Ricardo Fruque, formado na 

Escola Nacional de Circo, com mais 
de 20 anos de experiência na área, o 
grupo Estação no Circo trabalha uti-
lizando-se do desenvolvimento de 
uma linguagem própria com a fusão 
das artes cênicas, mesclando a lin-
guagem da ginástica rítmica e artís-
tica, da dança, da música e do teatro, 
focando na magia lúdica, vigorosa e 
dinâmica da arte circense.    

David Wineland ministrará 
réplica da Aula Nobel em 

São Carlos
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Exposição de Marcel Guerreiro e Renato Masson, no Centro Cultural da USP, representa o 
homem em atitudes rotineiras

A s atitudes rotineiras do ho-
mem, muitas vezes irra-
cional e consumista, serão 

representadas na exposição Fusão 
Urbana, dos artistas são-carlenses 
Marcel Guerreiro e Renato Masson, 
no Centro Cultural da USP. 

Pinturas extrapolam os limites da 
tela, interagindo com o espaço físico 
ao redor. Segundo Marcel e Renato, 
para o artista contemporâneo é co-
mum se deixar levar por novas ten-
dências, juntando antigas técnicas. 
“São novas possibilidades plásticas e 

estéticas, em uma pesquisa criativa”, 
diz Renato. 

Fusão Urbana reúne uma série de 
pinturas e instalações dos dois artis-
tas, que dão uma conotação cômica 
às ações do homem contemporâ-
neo. As obras também farão alusão 
às histórias paradoxais e contos do 
Minotauro, personagem da mitolo-
gia grega que destaca a personalida-
de do instinto animal. 

Na abertura da exposição, a bai-
larina e coreógrafa Simone Hokama 
faz apresentação de dança.  

Serviço

O quê: Exposição Fusão Urbana

Quando: abertura 7 de março, 

quinta-feira, às 19h

Onde: Centro Cultural da USP (rua 

Dr. Carlos Botelho, 1465)

Quanto: Gratuito 

Visitação: até 22 de abril, de 

segunda a sábado, das 8h às 22h, 

e domingo, das 10h às 18h.

cultural
kappa

Ações do homem 
contemporâneo

Pinturas extrapolam 
os limites da tela 

na exposição Fusão 
Urbana, no Centro 

Cultural da USP 
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SESC
Mundico Sonata Muda 

Dia 28/2, quinta-feira, às 20h
Espetáculo de animação repleto de 

imagens e sensações sobre Raimundo, 
um velho palhaço que tem como 

refúgio um depósito abandonado. 
R$1,50 (comerciário), R$ 3 (usuário) e 

R$ 6 (inteira). 

De Onde vêm as Histórias de Clarice
Dia 9, sábado, às 16h
Livremente inspirado na obra de 
Clarice Lispector, o espetáculo narra 
a trajetória de uma menina que está 
triste porque perdeu a história do 
seu cachorro. R$ 1 (comerciário), R$ 2 
(usuário) e R$ 4 (inteira).

CDCC
Ciclo: Os Filósofos de Rossellini

Sócrates
Dia 2, sábado, às 20h

Superprodução europeia que conta a vida de Sócrates (470 - 
399 a.C.), um dos maiores filósofos da Humanidade. Gratuito. 

Santo Agostinho
Dia 9, sábado, às 20h
Cinebiografia de Agostinho 
de Hipona (354 - 430), um dos 
grandes nomes do cristianismo 
e um dos maiores filósofos da 
humanidade. O diretor focaliza a 
principal fase da vida e da obra 
de Agostinho: o momento em 
que se torna bispo de Hipona. 
Com rigor histórico e realismo, 
o filme mostra seu combate aos 
heréticos donatistas. Gratuito. 

SESC 
Infância Clandestina
Dia 3, domingo, às 17h 

Direção: Benjamin Ávila. Juan, de 12 anos, 
vive na clandestinidade da mesma maneira 

que seus pais e tio. Na escola, ele é conhecido 
como Ernesto e encontra Maria, de quem 

sabe apenas o nome. R$1,50 (comerciário), 
R$3 (usuário) e R$ 6 (inteira). 

TEATRO MUNICIPAL 
João e Maria na Doce Trilha 
da Magia
Dias 1, 2 e 3, sexta-feira, sábado e 
domingo, às 20h 
Espetáculo inspirado no conto 
infantil e interpretado pelos 
alunos da escola Ballet Paula 
Turci. R$18 (antecipado/meia) e 
R$36,00 (inteira). 
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SESC
A Árvore Que Sonhava 
Colorido (intervenção)
Até 2 de junho. Terças 
a sextas, 13h às 21h30 
- Sábados, domingos e 
feriados, 9h30 às 18h
Desenho em parede e 
aquarelas sobre papel 
realizados pela artista 
Cris Kimi, convidando 
as crianças a diversas 
descobertas e leituras 
criativas. Gratuito. 

SHOPPING 
IGUATEMI 
Estação Mundo Feliz 
Ronald McDonald
De 23 a 31 de março 
Conjunto de atividades 
lúdicas e educativas, 
que sempre retrata 
valores como amizade, 
cooperação e respeito 
ao meio ambiente, 
com apresentação do 
personagem símbolo da 
rede, Ronald McDonald. 
Gratuito. 

SESC
Raul de Souza
Dia 27/2, quarta-feira, às 20h 
Show de lançamento de projeto que inclui o 
primeiro DVD do músico e o CD inédito Voilá. R$2,50 
(comerciário), R$5,00 (usuário) e R$10,00 (inteira). 

André de Souza canta Ivan Lins
Dia 1, sexta-feira, às 20h

Músico apresenta releituras de grandes sucessos de Ivan Lins, com arranjos 
próprios que demonstram toda sua personalidade. No repertório, canções  

como Madalena e Começar de novo. Gratuito.

Contos de Réis 
Dia 3, domingo, às 15h30 
Grupo é formado por jovens que compartilham 
o propósito de resgatar as raízes do samba e suas 
diversas vertentes. Entre as principais influências da 
banda estão Noel Rosa, Cartola e Zé Kéti. Gratuito. 

CENTRO CULTURAL USP (auditório)
Grupo de Choro Casa Velha 
Dia 16, sábado, às 19h30 
Grupo, formado por alunos do Conservatório de 
Tatuí, dedica-se à experimentação da inserção do 
gênero choro em diversos ambientes, explorando 
várias linguagens artísticas. Gratuito. 

As Quatro Voltas
Dia 3, às 19h e 10, domingos, às 17h
Direção Michelangelo Frammantin.  Vencedor 
do prêmio Label Europa Cinemas no Festival de 
Cannes, um velho pastor vive seus últimos dias 
em uma quieta vila medieval. Reflexão sobre 
os ciclos da vida, do tempo e da natureza e a 
relação do homem com esses processos. R$1,50 
(comerciário), R$3 (usuário) e R$ 6 (inteira). 

Gonzaga – de Pai para Filho 
Dia 10, domingo, às 19h

Filme brasileiro com direção de Breno Silveira. 
A história de Luiz Gonzaga, o rei do baião, 

e Gonzaguinha. Amor que venceu o medo 
e o preconceito e resistiu à distância e ao 
esquecimento. R$1,50 (comerciário), R$ 3 

(usuário) e R$ 6 (inteira).
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Espaço Bio: sete 
anos de excelência 
em treinamento 
personalizado
Local oferece também treinamento em Pilates e tratamentos estéticos faciais e corporais

H á sete anos São Carlos ga-
nhou um local único e exclu-
sivo, um espaço referência 

em treinamento físico personalizado 
e atendimento individualizado: a Es-
paço Bio. 

Neste período, houve a consolida-
ção da filosofia da Espaço Bio, que é 

oferecer o que há de melhor em trei-
namento físico personalizado. A acade-
mia conta com os melhores personals 
trainers de São Carlos, equipamentos 
modernos e está sempre trazendo no-
vidades para seus alunos.

Além disso, a Espaço Bio promove 
a participação em eventos externos, 
como a tradicional Corrida de São Sil-
vestre e a Volta USP, organiza caminha-
das e pedaladas ecológicas e eventos 
internos, como a Maratona da Solida-
riedade. Tudo isso para manter os alu-
nos motivados e felizes.

A Espaço Bio oferece treinamento 
personalizado também em Pilates. 
As fisioterapeutas desenvolvem um 

trabalho exclusivo focado nas necessi-
dades e características de cada aluno. 
Também são oferecidos tratamen-
tos estéticos faciais (limpeza de pele, 
drenagem linfática, microcorrentes, 
hidratação/nutrição ADCOS) e corpo-
rais (massagem relaxante/terapêutica, 
massagem modeladora, drenagem 
linfática, gomagem, endermoterapia) 
realizados por nossa fisioterapeuta 
especialista em Fisioterapia Dermato 
Funcional e sempre com produtos 
ADCOS.

A Espaço Bio é um local que 
cuida de você como um todo e 
com a exclusividade que você me-
rece.  Vá conhecer.  

atiVidadE FÍsiCa 

Serviço

Espaço Bio

Rua Episcopal, 2522

Telefone: (16) 3411-1983

www.espacobio.com.br

espacobio@espaciobio.com.brIn
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Equipe Espaço Bio

Estrutura para alunos Volta USP 2012

Caminhada na Fazenda Invernada
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Serviço

Alaya Expedições – Brotas
Telefone: (14) 3653-5656 
brotas@alaya.com.br
www.alaya.com.br 
www.facebook.com/
alayaexpedicoes
Hotel Fazenda Jacaúna – Brotas
Telefone: (14) 3653-8061
reservas@hotelfazendajacauna.
com.br
www.hotelfazendajacauna.com.br

 
Em Brotas, a Alaya oferece metodologia de treinamento 
que transforma atividades de aventura e natureza em 
estímulo empresarial 

Fazer rafting pelas corredeiras do 
rio Jacaré-Pepira, comandando 
o bote onde está a equipe de 

trabalho de sua empresa. Decidir em 
grupo, usando mapa e bússola, a me-
lhor estratégia para superar um desa-
fio ao ar livre, em plena exuberância 
da natureza preservada de Brotas. 

Há 15 anos desenvolvendo ativida-
des de aventura e natureza, a Alaya Ex-
pedições criou uma eficiente metodo-
logia Outdoor Training, que transforma 
vivências como essas em resultados 
efetivos para as empresas. Segundo 
o sócio-fundador, Jean-Claude Razel, 
que trouxe da França sua experiência 
e a cultura de atividades de aventura, 
a eficiência do Outdoor Training está 
na vivência. “Para uma atividade de 
aventura com qualidade é necessário 
desenvolver as mesmas qualidades 
exigidas em uma equipe de trabalho. 
Vivenciar traz o aprendizado. E esse é 
nosso ponto forte”, diz. 

De acordo com a necessidade da 
empresa, que pode ser a de melhorar 
a comunicação, liderança, tomada de 
decisão, planejamento, espírito de 
equipe, gestão de risco, entre outras, 

são elaboradas atividades específicas.   
Jean-Claude explica que na segunda 
etapa do treinamento, realizada em 
sala e animada por ele mesmo, a vi-
vência é traduzida para a linguagem 
empresarial (planilhas, gráficos, da-
dos). “Pela manhã a equipe pratica as 
atividades. Depois de um bom banho 
e do almoço, seguimos para a devolu-
tiva”, explica. Durante o treinamento 
as refeições e o trabalho em sala são 
realizados no Hotel Fazenda Jacaúna, 
parceiro da Alaya neste trabalho”. 

MUITA SEGURANÇA – Todas as 
atividades de vivência são preparadas 
para que qualquer pessoa da equipe 
possa realizar, sem restrições físicas ou 
de idade. Além desse cuidado, a Alaya 
é referência em segurança, com suas 
atividades certificadas em Gestão da 
Segurança pelo Inmetro, conforme a 
norma ABNT 15.331 para Turismo de 
Aventura. “As multinacionais, como 
Nestlé, Bunge e Banco do Brasil, que 
fazem treinamento conosco, sabem 
a importância do trabalho realizado 
para se conseguir uma certificação 
como essa”, explica Jean-Claude. 

Além do Outdoor Training, a empre-
sa oferece atividades de aventura e de 
natureza para turistas (famílias, jovens 
casais, turmas de amigos) e para esco-
las, com atividades pedagógicas e valo-
rização do contato com a natureza.  

Além do escritório
Jean-Claude: 

transformando 
atividade de 
aventura em 

linguagem 
empresarial 
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Páscoa na estrada
Comprar pacotes de viagem com antecedência pode ser econômico para o bolso e impedir 
dor de cabeça

Por Eloiza strachicini 
Fotos mauricio motta e João moura

O brasileiro está aprendendo 
a viajar, fugindo dos meses 
de alta temporada. É o que 

tem verificado Valnei Held, com anos 
de experiência na Held Turismo. Um 
exemplo disso ocorreu no final do 
ano, quando os navios para cruzei-
ros em janeiro ainda tinham vagas 
disponíveis. As vendas só engrena-
ram após promoções que não são 
comuns nessa época do ano. 

A procura por pacotes para a 
Páscoa já começou e os destinos in-
ternacionais mais procurados são 
Buenos Aires na Argentina e Cancun 
no Caribe, com preços que giram em 

torno de R$ 1.600 e R$ 3.200, res-
pectivamente, com tudo incluído. 
Entre os roteiros nacionais, Maceió, 
em Alagoas, ao custo médio de R$ 
800, está entre os mais lembrados. 
A Europa também está com preços 
acessíveis. 

Apesar da praticidade da inter-
net, Valnei conta que os clientes 
ainda preferem comprar pacotes na 
agência, pois, além das informações 
sobre hospedagem e o roteiro em 
si, há a assessoria caso ocorra algum 
problema no destino. E a dica de 
não deixar para escolher o destino 
na última hora continua valendo. 
“Quem compra com antecedência 
certamente vai pagar mais barato. 
Ir para Buenos Aires ou o Chile, por 

exemplo, é quase uma ponte aérea 
com São Paulo, então encontrar voo 
de volta no domingo é um negócio 
arriscado, pois quase sempre está lo-
tado”, salienta.

CALOR, SOL E PRAIA - O Nordes-
te brasileiro é o destino preferido em 
feriados prolongados dos clientes da 
TAM Viagens. Sandra Pereira Lopes, 
sócia proprietária, conta que a venda 
de pacotes para a Páscoa ainda está 
fraca e acredita que o boom de ven-
das será mais próximo da data.

A cidade de Natal, no Rio Grande 
do Norte, especialmente as praias de 
Maracaju, Pipa e Barra do Cunhaú, 
ainda é a campeã de pacotes. Em 
seguida estão Maceió e Porto de Ga-

PassEio

Sandra e Maria Luiza contam que 
na TAM Viagens o Nordeste é o 
destino preferido
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linhas. “Como tivemos promoção de 
passagens aéreas, a procura por Mia-
mi também aumentou muito para 
esse período”, explica.

Mas quem quer fugir de muito 
agito e de praias, a opção é Foz do 
Iguaçu, no Paraná, que além das Ca-
taratas tem passeios lindos por bons 
preços, aponta a outra sócia da TAM 
Viagens Maria Luiza Cunha. Ela con-
ta ainda que as pessoas que deixam 
para comprar pacotes na última 
hora correm o risco de não conse-
guir o local idealizado e até pagar 
mais caro. “Vale a pena planejar a 
viagem com antecedência. Além 
de organizar o roteiro, contar com 
a ajuda de uma agência pode evitar 
dores de cabeça desnecessárias du-
rante a viagem. Quem compra pela 
internet não pode contar com essa 
assessoria”, salienta. 

Um pacote completo para Na-
tal com três noites não sai por me-
nos de R$ 991 por pessoa. Sandra 
conta que o fato de poder parcelar 
no cartão de crédito ajuda muito 
quem quer viajar, especialmente 

quem tem pontos acumulados. 
“Aumentamos o número de com-
panhias aéreas parceiras e isso per-
mitiu negociarmos mais destinos. 
Se bem planejada, a viagem pode 
ser inesquecível”, declara. 

Valnei diz que na Held Turismo 
destinos internacionais como 
Buenos Aires e Cancun estão 
com preços atrativos
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Uma lição para a vida
Equipe comercial da kappa, Publiout e portal k3 participa de sexta edição do workshop de 
vendas vivenciando situações do dia a dia

Por michel Lacombe 
Fotos mateus rigola e alaya Brotas

Uma chance real de aprender 
com seus próprios erros, 
vivenciando, de um modo 

muito particular, situações coti-

dianas. Esse é o resultado do sexto 
workshop da equipe comercial da ka-
ppa, Publiout e portal k3, realizado 
no final de janeiro em Brotas (SP) em 
parceria com a Alaya Aventura.

Segundo Adilson Haddad, 
diretor comercial do grupo, os 

workshops são atividades realiza-
das constantemente para capaci-
tar o departamento. “Além disso, 
é um modo de as equipes de São 
Carlos e Araraquara interagirem 
para trocar experiências”, destaca. 
A escolha da realização da última 

trEinamEnto

Equipe comercial da 
kappa, Publiout e 
portal k3, em Brotas
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edição em Brotas surgiu a partir da 
ideia de se trabalhar com foco na 
superação.

Dentre as atividades relaciona-
das durante todo o dia, a que teve 
maior duração foi o rafting empre-
sarial. Nela, todos tiveram a opor-

tunidade de comandar suas equi-
pes na descida do rio, reforçando 
o trabalho em equipe em busca 
de um resultado. “Essa atividade 
permitiu vivenciarmos na prática 
como a sinergia colabora para um 
objetivo comum”, explica Haddad. 

“Conseguimos associar essa práti-
ca com a realidade do mercado e 
essa vivência pode ser levada para 
o dia a dia de todos”, completa ele.

Para o diretor comercial, além 
de um dia diferente do cotidiano, 
a experiência como um todo foi 

Grupo ouve as 
instruções antes de 
descer as corredeiras

O diretor comercial Adilson 
Haddad: “Ideia foi trabalhar 
com foco na superação”

Entrada no rio: 
organização e 
cooperação
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Relatos da experiência

Pela primeira vez  em toda minha carreira pude viver uma experiência como essa. Este workshop despertou 
em todos nós a essência de que um bom resultado só acontetece através do trabalho em equipe.
José Carlos de Andrade

“Esta vivência enriqueceu nosso dia a dia, principalmente nas relações interpessoais da equipe comercial. 
Quanto mais próximos os elementos que compõem a área comercial, mais se identificam o sentimento de 
equipe e os valores que dela se espera.”
Alexandre Roveri

“O desafio demonstrou a responsabilidade de comandar. Ter o poder nas mãos, sem treinamento, 
não obtém resultado. Isso cria uma motivação para aprender e superar novos desafios, mostrando 

como devemos encarar o mercado de trabalho.”
Alexandre Oliveira

“Para mim foi uma experiência muito importante, pois mostrou como o trabalho em equipe traz resultados 
no dia a dia da empresa. E ser líder é saber tomar as decisões corretas nas horas necessárias e saber motivar 
sua equipe.”
Ana Clarissa Alexandre

“Viver essa dinâmica me possibilitou enxergar o desafio que se encontra ao se exercer a liderança 
sobre um grupo com ideias e perspectivas diferentes, além disso, me fez entender o quanto o 

trabalho em equipe é essencial para o bom desenvolvimento das nossas atividades. Tudo isso com 
prazer e muita diversão!

Ariane Portapilla

“Uma experiência inovadora e rica em aprendizados. Fortaleceu ainda mais a união da nossa equipe e com 
certeza trouxe para cada integrante novos ensinamentos. Adorei!”
Danielly Souza

“A experiência foi muito produtiva. A superação dos desafios apresentados nessa dinâmica 
contribuiu muito para o estreitamento das relações entre a equipe, dando a todos uma visão 

mais ampla e estratégica do mercado. Outro aspecto percebido é o real entendimento das 
responsabilidades da direção da empresa quanto aos compromissos mercadológicos e de 

resultados. Muito motivador!”
Roberto James Pegler

extremamente positiva. “Conse-
guimos mostrar que é possível 
passar as dificuldades pessoais e 

profissionais quando se dedica 
profundamente à superação”, resu-
me.  

Superação e 
empolgação dos 
participantes do 
workshop

trEinamEnto
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Volkswagen lança projeto social para Mundial

Por Andrea de Castro

A Volkswagen reuniu jor-
nalistas de todo Brasil em 
sua sede, em São Bernardo 

do Campo, para anunciar um novo 
projeto social. “A Chance to Play” 
(“O direito de brincar”) tem como 
objetivo potencializar o costume de 
brincar e a prática de esporte como 
ferramentas educativas durante a 
Copa do Mundo de 2014.

São Carlos está na rota do pro-
jeto, através do próprio Sindicato 
dos Trabalhadores, que tem como 

presidente Érick Silva. De acordo 
com ele, já existe uma contribui-
ção para a formação e educação 
das crianças por meio da Associação 
Desportiva dos Trabalhadores, mas 
os funcionários querem mais. “Que-
remos potencializar a inserção social 
das crianças e adolescentes e vamos 
incluir o ‘A Chance do Play’ no nosso 
projeto ‘Futebol Mais’, que atendeu 
500 crianças em dois anos em São 
Carlos e região”, disse Érick no lança-
mento do projeto. Além de futebol, 
o programa na cidade vai comportar 
também capoeira, caratê e xadrez.

Além da fundação, o projeto 
conta com o apoio do Comitê dos 
Trabalhadores da Volkswagen. De 
acordo com o vice-presidente de 
Recursos Humanos da empresa, 
Josef-Fidelis Senn, o dinheiro para 
o programa é arrecadado pelos 
próprios funcionários da empresa. 
“São 500 mil empregados em todo 
o mundo pensando nas crianças 
do Brasil”, resumiu Senn, explican-
do ainda que a verba levantada é 
empregada para proporcionar a es-
trutura de funcionamento das ativi-
dades, divididas em dois eixos.   

D
iv
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COPA 2014

Por ter unidade em 
São Carlos, a Volks
trará projeto à
cidade
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GOLFE À FANTASIA
O Damha Golf Club realizou,  
durante o carnaval, a quarta  
edição do Golfe à Fantasia

social
kappa Por

Lygia 
Fontana

Fotos Fabio mauricio
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Fabricio, Lucio 
e Alexandre

Los Cornetas - Tiago, Bruno e Lucas Jorge Oishi

Carmem, Lucio, Arnaldo 
e Janete

Emiliano, Fernando 
Albuquerque e Salinas

Antonio Arruda

NegriniCarlão
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soCiaL

LANÇAMENTO
São Carlos ganhou 
uma opção 
gastronômica e de 
lazer com um toque 
espanhol: o ¡Que Vá!

Talita, Flavia 
e Livia

Rita e MarciaSara

Danieli, 
Maisa e 

Aldo

Luciana e 
Vinicius

Thais, 
Giovana, 
Bianca e 

Marina
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soCiaL

JANTAR
Confira quem curtiu bons momentos entre amigos e familiares no Barone 

Raimundo e Mirce

Cleuda, Bernadete e Neta

Edmar, 
Samir e 
Sergio

Virginia e Paulo Cesar

José Cardamone 
e Claudia

Bruno Carlos e Carlos Roberto
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NOITE
Muita diversão: essa  
foi a tônica de quem 
foi ao Vixe Maria

Khristofer, Maraisa e Junior

MarianeKalize e 
Alesson

Guilherme e 
Veridiana

Dani e Lucio

Carlos e Vanessa

soCiaL
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FUNK COMO 
LE GUSTA
Os amantes da boa 

música brasileira 

tiveram a oportunidade 

de apreciá-la no show 

do Funk Como Le Gusta, 

no Sesc São Carlos

soCiaL

Natália, 
Rafael, 
Ivete e 
Elton

Natália e Marcel

Ricardo Rodrigues e Kosta Kostov

Marcio, 
Roberto e 

Gabriel

Cristian e Taíse
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soCiaL

Descontração
Muitos casais e 
amigos aproveitaram 
a noite quente para se 
descontrair no Bar do 
Paschoal

Junior e Tati

Heloisa e Renato Simões Daniela e Danilo

Gabriela e Claudia

 Pedro Santini e Selma
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